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Aprova o Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico do Município de 

Bernardino de Campos, nos termos do anexo desta Lei e dá outras 

providências. 

ODILON RODRIGUES MARTINS, Prefeito Municipal de Bernardino de 

Campos, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, faz saber, que a Câmara 

Municipal de Bernardino de Campos, aprovou e Ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Artigo 1 o - Fica aprovado o Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico 

do Município de Bernardino de Campos, nos termos do anexo que fica fazendo parte integrante 

da presente Lei. 

Artigo 2 o - O plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e os 

orçamentos anuais do Município de Bernardino de Campos deverão ser formulados de maneira 

a assegurar a consignação de dotações orçamentárias compatíveis com as diretrizes, metas e 

estratégias definidas no Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico, afim de viabilizar sua plena 

execução. 

Artigo 3o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Bernardino de Campos, 21 de setembro de 2017. 
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TINS 
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1. Apresentação 

O presente Plano d e Desenvolv imento Turístico (PDDT) d e 

Bernardino d e C a m p o s t e m c o m o pr incipal objet ivo nortear as 

diretrizes e ações q u e d e v e m ser t o m a d a s p a r a q u e o haja o 

desenvolv imento d o turismo local d e fo rma sustentável, l e v a n d o e m 

consideração os interesses d o visitante, mas e m primeiro lugar, os 

interesses d a c o m u n i d a d e loca l . É necessário ressaltar e analisar a 

atua l situação d o turismo no município, fazendo levantamentos e 

e l e n c a n d o metas e objetivos p a r a buscar assim, a criação d e 

programas d i rec ionados às necess idades locais. 

Bernardino d e C amp o s é u m a das c idades per tencentes a o Projeto 

Angra D o c e , q u e possui este n o m e d e v i d o a beleza d e suas 

paisagens se assemelharem à região d e Angra dos Reis, no Rio d e 

Janeiro. 

O PDDT d e Bernardino d e C a m p o s , e l a b o r a d o no a n o d e 2017 pe la 

empresa MKTuris e m parcer ia c o m a Secretar ia d e Turismo, a b o r d a 

novos parâmetros e diretrizes c o m relação à rea l idade turística d o 

município, traçando novas metas e objet ivos, junto c o m a 

c o m u n i d a d e , empresários e administração pública local , sempre 

v isando a transformação dos recursos e m produtos turísticos a f im 

d e transformar o turismo e m u m a a t i v i d a d e económica forte e 

estável, g e r a n d o e m p r e g o e renda p a r a a população local . 

A e q u i p e f o r m a d a p a r a a elaboração d o presente estudo c o n t a 

c o m u m a turismóloga g r a d u a d a pe la Universidade Estadual 

Paulista, UNESP, máster e m Promoção e Publ ic idade Turística pela 

Universidad d e Girona, c a m p u s d e Barcelona, Espanha e cursa 

a t u a l m e n t e Pós Graduação e m Projetos e Gestão Pública e outro 

mestre e m Turismo pela Universidade Federal d o Paraná, pós 

g r a d u a d o Promoção e Publ ic idade Turística pe la Universidad d e 

Girona , Barcelona, Espanha. 
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2 . Aspectos metodológicos 

A elaboração d o presente Plano Diretor d e desenvolv imento 

turístico c o m p r e e n d e as características d o município d e Bernardino 

d e C a m p o s e seus aspectos turísticos. Para o desenvolv imento d o 

mesmo, fo ram a b o r d a d o s os seguintes temas, levantamento , 

sistematização e análise d e d a d o s relativos a seus aspectos, tais 

c o m o : infraestrutura básica disponível, inventário e diagnóstico d a 

ofer ta turística. 

Seguindo a o r d e m cronológica dos fatos, a princípio se realizou 

l e v a n t a m e n t o eletrônico dos aspectos geográficos gerais d o 

município, sua relação espacia l territorial, as informações históricas 

e também económicas. 

Para o l e v a n t a m e n t o e obtenção d e d a d o s gerais e específicos 

fo ram realizados três artifícios: pesquisa d o c u m e n t a l e m arquivos 

públicos e estatísticos, pesquisa bibliográfica e pesquisa d e c a m p o , 

sendo qual i tat ivo-descr i t ivo. Impor tante salientar q u e as mesmas 

possuíram técnicas padronizadas d e c o l e t a d e dados , por meio d e 

questionários e observação sistemática. 

Q u a n t o a inventariação dos atrativos turísticos aqu i listados, foi 

necessária a utilização d a técnica d e pesquisa d o c u m e n t a l di reta, 

a q u a l faz relação a o l e v a n t a m e n t o d e d a d o s no local o n d e os 

fenómenos ocor rem, e também d e materiais já existentes no 

município. 

Já c o m relação aos serviços e equ ipamentos turísticos, houve a 

necess idade d e realizar l e v a n t a m e n t o d o c u m e n t a l , c o m f ina l idade 

d e contabi l izar e co letar informações relevantes dos 

estabelec imentos cadast rados no município. Também foi 

necessário q u e houvesse pesquisa d e c a m p o referente aos locais 
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c o m p o t e n c i a l turístico. Durante a pesquisa in loco, houve o 

c o n t a t o di reto c o m os empreend imentos turísticos, o n d e fo ram 

também conf i rmados os d a d o s anter io rmente levantados por meio 

d o c u m e n t a l . 

A audiência pública também auxiliou no processo d e captação d e 

informações v indo d i re tamente d a população e daqueles 

envolvidos c o m o t rade turístico, possibi l itando aos técnicos, maior 

c o n h e c i m e n t o d e causa d a a t i v i d a d e n a visão d a população 

autóctone. 

Também foi necessário o intermédio d e fontes secundárias, sendo 

coletas e manutenções das informações d e usufruto público, sendo 

desta fo rma, o pesquisador usuário secundário e seguindo essa 

linha d e raciocínio, fo ram a b o r d a d a s informações gerais sobre os 

atrativos culturais, naturais e os q u e dizem respeito a serviços e 

e q u i p a m e n t o s turísticos, infraestrutura d e a p o i o e o estudo d a 

d e m a n d a no município d e Bernardino d e C a m p o s . 

C o m o fonte d e auxílio d o c u m e n t a l , fo ram analisados e solicitados 

arquivos excepcionais d o município, por me io d a Prefeitura 

Munic ipa l , e spec i f icamente através d o D e p a r t a m e n t o d e 

Tributação, Meio Ambiente , Turismo e Área d a Saúde. 

Para a elaboração d o Plano, foi real izada pesquisas descritivas e 

qual i tat ivas q u e c o m p r e e n d e r a m na obtenção d e dados sobre as 

motivações d e um d e t e r m i n a d o g rupo, a compreensão e 

interpretação d e determinados c o m p o r t a m e n t o s , a opinião e as 

expectat ivas dos indivíduos d a q u e l a população e m específico, 

i n d i c a n d o o melhor c a m i n h o p a r a a t o m a d a d e decisão sobre as 

questões a b o r d a d a s . Bas icamente esse t ipo d e pesquisa t e m c o m o 

objet ivo pr incipal descrever o máximo d e características possíveis 

sobre o o b j e t o d e estudo, o q u e p o d e relacioná-la a dete rm inado 

g r u p o alvo ou fenómeno. 
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3. O município d e Bernardino d e C a m p o s 

O município d e Bernardino d e C a m p o s está local i zado no interior 

d o es tado d e São Paulo na média S o r o c a b a n a , região d a c i d a d e 

d e Ourinhos. Possui u m a população d e c e r c a d e 11 mil habitantes e 

p o t e n c i a l turístico v o l t a d o a o turismo cultural e a o turismo rural. 

Indicadores Dados 

Area Total 244,158 km2 

Localização geográfica 23o00'46 , , lat Sul 49°28'26" Long 

Oeste 

Limites de território Santa Cruz d o Rio Pardo, Piraju, 

Ipaussu, Oleo, 

Altitude 695 m 

Clima £ Subtropical úmido f̂ HH 
Temperatura 18o a 20° 

Principais rios Rio Pardo, Rio P a r a n a p a n e m a 

Vegetação M a t a Atlântica 

População (IBGE - 2010) 

- Urbana 3.142 domicílios 

™ Rurol 338 domicílios 

Homens 5.250 

Mulheres 

(IBGE 44,12 ^ ^ ^ ^ Densidade demográfica 

2010) 

Taxa de analfabetismo 6,2% 

IDHM 0,734 

PIB per capita R$ 15.965,13 

PIB R$ 177.947 

Fonte: IBGE, SEADE, Prefeitura Munic ipal 
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Por f inal, os d a d o s obt idos fo ram tabu lados m e d i a n t e a fer ramenta 

Excel e Word. Em seguida, c o m a a j u d a d o referencial bibliográfico, 

foi e l a b o r a d o também no Microsoft Word u m d o c u m e n t o descritivo 

padrão c o n t e n d o todas as informações d e interesses turísticos 

c o l e t a d a s no município d e Bernardino d e C a m p o s . 
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3 . J . Introdução ao município de Bernardino de Campos e 

deiimitaçõo da área 

Também c o n h e c i d a c o m o Pérola d o Planalto, Bernardino d e 

C a m p o s está local i zado a c e r c a d e 330 km d a c a p i t a l d o estado, 

São Paulo, e é c o r t a d a pelos Rio P a r a n a p a n e m a e Rio Pardo. 

Fonte: IBGE 

O trópico d e Capricórnio passa 27' a o Sul d o município. Bernardino 

d e C a m p o s está local i zada na média S o r o c a b a n a , sudoeste d o 

es tado d e São Paulo, microrregião d e Ourinhos e Mesorregião d e 

Assis. 

O acesso terrestre a c i d a d e se dá através das rodovias estaduais 

SP-270, Rod. Raposo Tavares e SP-303, Rod. Benjamin Damiatt i . 

Segue aba i xo t a b e l a c o m distância d e a lgumas c idades . 

São Paulo 435 km Pres. Prudente 245 km Usina de Chavantes 45 km 

Assis 124 km Ourinhos 50 km Ipaussu 18 km 

Fonte: Google 
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Bernardino d e C a m p o s está próximo a usina d e Chavantes , local 

c o m muitas visitas e d e repercussão nac iona l . 

3.2 Aspectos históricos 

Em 1879 o capitão M a n o e l J o a q u i m d e Lemos d e c i d i u c o m p r a r 

5 a lquei res d e terras n o l o c a l então c h a m a d o d e Douradão. Foi 

então, até o l o c a l , ut i l i zando c a r r o - d e - b o i , a c o m i t i v a d o capitão 

o n d e p r o v a v e l m e n t e , se instalou às m a r g e n s d o córrego 

Douradão. 

Por v o l t a d e 1886, c h e g a r a m outras famílias, o r iundas dos mais 

diversos locais, e se f i xa ram, cons t ru indo casas e c u l t i v a n d o 

lavouras , p r i n c i p a l m e n t e d e café. Este foi o p r inc ipa l impulso 

p a r a a colonização, q u e possuía terras férteis e m abundância. 

Em 1907, a es t rada d e Ferro s o r o c a b a n a c o r t a v a o interior d o 

e s t a d o r u m o a o Porto Tibiriça e l e v o u mais g e n t e p a r a a região, 

c o l a b o r a n d o p a r a o c r e s c i m e n t o d o p o v o a d o , d e n o m i n a d o 

então d e " P o v o a d o d e Douradão", q u e f i c a v a a 3 km d a 

estação, l e v a n d o essa população p a r a p e r t o d o l o c a l , a 

estação Figueira, d e v i d o a existência d e u m a g r a n d e árvore d a 

espécie d e fícus. 

C o m o c r e s c i m e n t o d o p o v o a d o , e m 1917, cr iou-se o Distrito d e 

Paz d e Bernardino d e C a m p o s . Em o u t u b r o d e 1923 o distrito foi 

e l e v a d o à c a t e g o r i a d e município. 

A c i d a d e l e v a este n o m e e m h o m e n a g e m a o pres idente d o 

e s t a d o d e São Paulo por duas vezes, Bernard ino d e C a m p o s . 
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3.3 Análise demográfica 

O município d e Bernardino d e C a m p o s possuía, segundo IBGE, 

10.775 habitantes c o m e x p e c t a t i v a d e 11.169 p a r a o a n o d e 2016. 

Dentro dessa população, a divisão entre homens e mulheres é b e m 

próxima, sendo quase a proporção d e m e t a d e / m e t a d e , o n d e 

5.250 são homens e 5.525 são mulheres. 

A pirâmide etária d o município mostra q u e há grandes grupos d e 

crianças e adolescentes d e 10 a 19 anos e adultos entre 45 e 49 

anos. 

umi D Í m A N O S 

i: ' V, A N C S 
. - - : - -

M A 5 9 A N O S 
M A Si A N O S 
7 S A 7 9 A N O S 
73AT1ANOS 
« 5 A 5 * A N O S 
Í 0 A Ç 1 A N O S 
IS A 59 A N O S 
S'3 A Si A N O S 
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A C A H A N C S 
M A 3 9 A N O S 
5 3 A Si A N O S 
3 3 A 2 9 A N O S 
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: - i >•;•','. 

Gráfico 01 - Pirâmide etária 

Bernardino de Campos São Paulo Brasil 

Fonte: IBGE 

O índice d e desenvolv imento h u m a n o é u m a fer ramenta util izada 

p a r a medir a q u a l i d a d e d e v ida dos municípios, estados e países 

por t o d o o m u n d o . É c h a m a d o d e IDHM q u a n d o se refere a um 

município. OIDHM d e Bernardino d e C a m p o s é d e 0,734, o q u e lhe 

g a r a n t e a posição 920° entre 5.565 municípios brasileiros no ranking 

n a c i o n a l . 
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Gráfico 02 - Comparação entre o município, es tado e país d o IDH 

Bernardino de Campos 

de Campos 

0,00 0 25 0,50 0,75 1.00 

Fonte: IBGE 

Os índices q u e mais c o l a b o r a m p a r a esta posição d e Bernardino d e 

C a m p o s são a l o n g e v i d a d e , seguido p e l a r e n d a , e por último, a 

educação. O município v e m a p r e s e n t a n d o a u m e n t o no IDH c o m o 

passar dos anos. 

Gráfico 0 3 - I D H M 

Renda WÊÊ Longevidade • • Educação 

2G1G 

IDHM 

0,511 

0,643 

0,734 

Fonte: Atlas Brasil 

Bernardino d e C a m p o s cresceu u m a taxa média d e 0,05% na última 

década. Já a taxa d e urbanização a u m e n t o u d e 87% para 89,63% 

neste mesmo período, (fonte: atlas Brasil) 

3.4 Aspectos económicos 

Na década d e 60 o município possuía plantações d e café e 

algodão, depois c o m a crise d o café, g r a n d e par te tornou-se 
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pastagens ou plantações d e c a n a d e açúcar, milho e soja. 

A t u a l m e n t e , município d e Bernardino possui u m PIB d e R$ 177.947 e 

PIB per c a p i t a d e R$ 15.965,13, segundo IBGE. 

Para c h e g a r a esses números, além d a agr icultura e pecuária, 

Bernardino a i n d a possui indústrias d e g r a n d e por te c o m o Linguiça 

Pérola, iogurte Frutap, Destilaria Bernardino d e Campos , Ração 

Be rcamp entre outras. 

Aba ixo segue gráfico q u e mostra as áreas d e a t i v i d a d e económica 

q u e compõe o PIB munic ipal . 

Gráfico 04 - PIB 

Agropecuária 
Indústria 
Serviçosi 
Administração e Serviços Públicos 
Impostos 

Fonte: IBGE 

Apesar d e possuir um PIB per c a p i t a e l e v a d o , o município possui 

g r a n d e p a r t e d a sua população c o m r e n d a per c a p i t a d e V2 a 2 

salários mínimos, c o n f o r m e é possível visualizar no gráfico abaixo 

e l a b o r a d o pe lo IBGE. 

Até 1/2 salário mínimo 
De 1/2 3 1 salário mínimo 
De 1 a 2 salários rninimos 
De 2 a 5 salãnos mínimos 
Mae de 6 salários mínimos 

0% 20% 40% 60% 80% 100% 

Fonte: IBGE 
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4 . Infra estrutura básica 

4.1 Água e esgoto 

A empresa responsável pe lo t r a t a m e n t o e distribuição d e água 

potável b e m c o m o d o esgoto g e r a d o no município é d e 

responsabi l idade d a empresa SABESP. 

A Sabesp é u m a empresa brasileira, C o m p a n h i a d e Saneamento 

Básico d o Estado d e São Paulo, responsável pe lo t ra tamento e 

distribuição d e 367 municípios d o es tado, sendo cons iderada u m a 

das maiores empresas d e s a n e a m e n t o d o m u n d o e m população 

a t e n d i d a . 

A sede d a Sabesp e m Bernardino está local i zada na Av. Albino 

Alves G a r c i a , 1189. 

4 . ? . 2 Água 

A t u a n d o no município desde o mês d e Setembro d o a n o d e 1979, a 

Sabesp estabeleceu-se no município e v e m até os dias atuais 

p res tando serviço e m Bernardino d e C a m p o s . 

O município é a b a s t e c i d o por um poço p r o f u n d o c o m c a p a c i d a d e 

d e 40, d e água por segundo, porém possui 02 poços e m seu 

território. São 3.984 ligações d e água q u e levam a u m a extensão d e 

rede d e 39.15 km, 04 reservatórios e c a p a c i d a d e d e reservação d e 

800 milhões d e litros. 
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I m a g e m 02 - Poço 

Fonte: sabesp 

Segundo a Sabesp, e m pesquisa real izada, 98% d a população local 

a c h a b o m ou átimo o serviço pres tado pe la empresa, referente à 

q u a l i d a d e d a água. Já c e r c a d e 97% dos pesquisados af i rmam q u e 

a água n u n c a falta ou fa l ta d e vez e m q u a n d o . 

4.1.2 Esgoto 

O esgoto é t r a t a d o pe la empresa Sabesp, sendo processado e m 

duas estações d e t ra tamento , a Sul e a Norte, c o m c a p a c i d a d e 

to ta l d e 15,52 litros por segundo. Aba ixo i m a g e m d a estação d e 

t r a t a m e n t o d e esgoto d e Bernardino d e C a m p o s . 
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I m a g e m 03 - Estação d e t r a t a m e n t o d e esgoto 

Fonte: Sabesp 

Existem 3.914 ligações d e esgoto q u e f o r m a m 35.86 km d e extensão 

d e redes coletoras d e esgoto. Todo o esgoto recolh ido é t ra tado 

e m 02 estações no município. 

Em pesquisa real izada pe la Sabesp, 92% d a população diz q u e o 

serviço d e esgoto real izado e m empresa é b o m ou átimo no 

município. 

A inda d e a c o r d o c o m a Sabesp, o sistema d e esgotamento 

sanitário permitirá a preservação dos córregos Douradinho e 

Douradão. 

4.2 Coleta, Transporte, Tratamento e Disposição final dos 

resíduos sólidos 

A c o l e t a , transporte, t r a t a m e n t o e disposição dos resíduos sólidos 

d e Bernardino d e C a m p o s á responsabi l idade d a Prefeitura 

Mun ic ipa l , atravás d o seu setor d e Serviços Gerais. 
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A c o l e t a é real izada na área u r b a n a e m 100% d o território. Já na 

área rural, não c h e g a o sistema d e c o l e t a . 

Segundo o IBGE, a g r a n d e maior ia dos resíduos produzidos são 

co le tados pelo serviço d e l impeza. O restante é div id ido entre ser 

en te r rado ou q u e i m a d o na própria p r o p r i e d a d e ou c o l o c a d o e m 

caçamba d o serviço d e l impeza, c o n f o r m e gráfico abaixo d a 

destinação dos resíduos sólidos d o município. 

Gráfico 05 - Destinação dos resíduos 

WÊÊÊ Cotetado diretamente por serviço de limpeza 
• i Colocado em caçamba de serviço de limpeza 
•1 Queimado ma propriedade) 
•H Enterrado ína propriedade) 
• • Outro aestmo 

DM 20% 40% 60% 80% 100% 

Fonte: IBGE 

A t u a l m e n t e , não há o p lano d e gestão dos resíduos sólidos e o 

município não possui sistema d e c o l e t a seletiva i m p l a n t a d o . 

4.2.1 Resíduos domésticos 

A gestão dos resíduos domésticos é real izada p e l a mun ic ipa l idade. 

Para realizar tal serviço, o setor utiliza 02 caminhões e 08 

funcionários. Incluindo a l impeza pública c o m varrição d e ruas e 

vias, o município c o n t a c o m o a p o i o d e 30 funcionários. 

As coletas a c o n t e c e m apenas na área u r b a n a todas as segundas, 

quartas e sextas. 

Todo o resíduo c o l e t a d o é dest inado a o aterro munic ipal d e 

Bernardino d e C a m p o s d e v i d a m e n t e l i cenc iado pelo órgão 

c o m p e t e n t e . O aterro está local i zado na estrada rural d a Figueira, 

no bairro d a Figueira. 
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4.2.2 Resíduos sólidos d e serviço d e saúde 

Os resíduos sólidos oriundos dos serviços d e saúde, q u e são eles 

hospitais, clínicas médicas e veterinárias, postos d e saúde, vigilância 

sanitária, farmácias e e t c , possuem destinação d i fe renc iada dev ido 

a o seu a l to g rau d e contaminação. 

A mun ic ipa l idade l icitou empresa p r ivada p a r a realizar a c o l e t a e a 

destinação deste t ipo d e resíduo. A empresa responsável pe la 

prestação desse serviço é a "Chei ro Verde A m b i e n t a l " , q u e 

também a t e n d e outras c idades d a região. 

4.3 Transportes 

4.3.1 Transporte Rodoviário e Colet ivo 

Não existe transporte colet ivo no município, d e v i d o a o t a m a n h o d a 

c i d a d e . A rodoviária d o município possui b o a estrutura e está e m 

condições d e receber visitantes, c o m o é possível visualizar na 

i m a g e m aba i xo . 

I m a g e m 04 - Rodoviária 

Fonte: Acervo próprio 

A rodoviária está na rua Joaqu im M a n o e l d e A n d r a d e , 705. O 

transporte rodoviário entre Bernardino d e C a m p o s e demais 
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municípios se dá através d e duas empresas d e viação, a Princesa 

d o Norte e M a n o e l Rodrigues, q u e t ransportam passageiros para 

c idades d a região c o m o Ourinhos e também p a r a c idades mais 

distantes c o m o São Paulo, d ia r iamente . 

I m a g e m 05 - C o m p r a d e passagem on line " M a n o e l Rodrigues" 

r , 
PASSAGEM DE IDA - BERNARDINO DE CAMPOS X SAO PAULO BARRA FUNDA 

® @ ' 
TERÇA QUARTA QUINTA sábado 

15AGO 16AGO 

SELECIONE PARTIDA/ 
CHEGADA EMPRESA CLASSE VALOR ^ J ^ s ^ 

O 17:10 - 22:45 Bi:,MMNi'l'HH«lfeCONVENCIONAL R$86.27 42 
*0 horário de chegada é previsto. 

Fonte: manoelrodrigues.com.br 

4.3.2 Transporte Aeroviário 

Bernardino d e C a m p o s está próximo aos aeroportos d e Ourinhos, 

Marília e Bauru. 

O primeiro, ae ropor to Estadual Jornalista Benedito Pimentel d e 

Ourinhos está distante c e r c a d e 57 km d e Bernardino. Possui pista 

d e 1500x30 m, a e r o c l u b e e pátio d e 60x40m. 

O ae ropor to d e Marília, também estadual , c h a m a d o Frank Miloye 

Mi lenkovichi , possui operação d a empresa Azul Linhas Aéreas e está 

d i s tante l43 km d e Bernardino d e C a m p o s . 

http://manoelrodrigues.com.br
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m a g e m 06 - Aeropor to d e Marília 

Fonte: DAESP 

Há a i n d a o aeropor to estadual Moussa Nakhal Tobias d e Bauru, q u e 

está local i zado há 140 km d o município. 

O município não possui ae ropor to e m seu território. 

4.4 Comunicação - Jornais, infernei rádio, televisão, 

correio e telefonia 

Bernardino d e C amp o s possui um jornal impresso, o Folha Regional 

q u e pub l ica matérias referentes aos a c o n t e c i m e n t o s no município e 

região. 

A internet loca l a c o n t e c e através d e b a n d a larga pe la empresa 

speedy e C e d n e t . A f ibra ática está sendo i m p l a n t a d a . Bernardino 

d e C a m p o s possui internet gratu i ta no município. 

A rádio comunitária é a única rádio FM loca l . Se c h a m a Rádio Nova 

FM d e Bernardino d e C a m p o s e é possível sintonizar na estação 

104.9. 



18 

A agência d e correio d e Bernardino está local i zada a Av. Albino 

Alves G a r c i a , 172. 

A te lefonia fixa é feita pelas empresas Telefónica e Vivo e telefonia 

móvel possuem sinal na c i d a d e as empresas TIM, VIVO, Claro e Oi. 

4.5 Inventário do serviço de atendimento médico 

emergencial 

O município d e Bernardino d e C a m p o s possui u m hospital c o m 

a t e n d i m e n t o médico 24 horas. O hospital é c o n h e c i d o por seu 

ant igo n o m e , "Hospital d a Santa Casa Jesus, Mar ia, José", 

en t re tanto seu n o m e atua l é INSAÚDE. 

I m a g e m 07 - F a c h a d a hospital 

fonte: acervo próprio 
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O hospital está local i zado próximo a rodoviária, na Av. Gui lherme 

Arruda Castanho, n° 469, a t e n d e atend imentos d e urgência e 

emergência 24h e realiza internações d e clínica médica e clínica 

pediátrica. 

O município a i n d a possui 04 un idades d e pronto a t e n d i m e n t o e o 

SAMU q u e também p r o m o v e a t e n d i m e n t o médico 24 horas. Segue 

relação aba i xo . 

UNIDADE SAÚDE DA FAMÍLIA "PÉROLA DO PLANALTO" 

Rua Agenor Camargo de Camargo de Lima, n°. 11 

Telefone (14) 3346-1164 

UNIDADE SAÚDE DA FAMÍLIA "BARRA FUNDA" 

Rua Paraná, n°. 141 

Telefone (14) 3346-3126 

UNIDADE SAÚDE DA FAMÍLIA "JARDIM BRASIL" 

Rua Prefeito Alexandre Café, n°. 801 

Telefone (14) 334610-46 

SAÚDE MENTAL 

Rua Paraná, n°. 141 

Telefone (14) 3346-1609 

B A S E DESCENTRALIZADA DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO 

MÓVEL DE URGÊNCIA - SAMU 

Avenida Coronel Albino Alves Garcia, n°. 745 

Telefone 192 
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4.5.1 Farmácias e Drogarias 

O município d e Bernardino d e C a m p o s possui 07 estabelecimentos 

cadas t rados c o m o farmácia o u drogar ia . 

Elas se revezam p a r a escala d e plantão, c o n f o r m e espec i f icado na 

lei mun ic ipa l n° 636/74, c o m d e c r e t o d e 2017 q u e es tabe lece o 

revezamento a ser o b e d e c i d o durante t o d o o a n o . 

4.6 Energia 

A C o m p a n h i a Paulista d e Força e Luz, CPFL, é a empresa 

responsável pe la distribuição d e energ ia no município d e 

Bernardino d e C a m p o s . 

A CPFL é u m a das maiores empresas d e energ ia d o Brasil e possui 

mais d e 100 anos d e história. A sede q u e a t e n d e a região está 

local i zada e m Santa Cruz d o Rio Pardo. Ela a t u a na distribuição d e 

energ ia p a r a 24 municípios d a região d a média s o r o c a b a n a e 03 

a o norte d o es tado d o Paraná, a t e n d e n d o 197 mil consuimdores, 

entre os principais municípios estão Ourinhos, Avaré e Santa Cruz d o 

Rio Pardo. 

4.7 Segurança 

O município possui dois postos d a polícia e m seu território. Um posto 

é d a Polícia Civil e outro d a Polícia Militar. 
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I m a g e m 08 - Posto d a polícia civil 

Fonte: a c e r v o próprio 

Polícia Civil Av d a s a u d a d e , 155 

Polícia Militar Av d a S a u d a d e , 99 

4.8 Bancos 

Existem 03 diferentes empresas bancárias no município d e 

Bernardino d e Campos . São elas: Bradesco, Banco d o Brasil e Caixa 

económica Federal (lotéricas). 

I m a g e m 09 - f a c h a d a d o b a n c o Bradesco 

Fonte: a c e r v o próprio 
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4.9 Comércio geral 

O município possui 1.011 empresas inscritas na mun ic ipa l idade. 

Segue aba i xo t a b e l a c o m a q u a n t i d a d e d e alguns 

es tabelec imentos q u e p a r t i c i p a m , mesmo q u e indi retamente, a 

a t i v i d a d e turística. 

Segmento Quantidade 

Oficina e borracharia 20 

Açougue 06 

Sorveteria H H H H H H H H H 
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5. Aspectos Turísticos 

5.1 Clima, Vegetação, relevo e hidrografia 

Bernardino d e C a m p o s possui c l ima subtropical úmido, d e a c o r d o 

c o m K o p p e n , c o m invernos secos e verões quentes. A temperatu ra 

média d o município f ica e m torno d e 18° a 20°, sendo q u e a mínima 

varia entre 12 e 8o, p o d e n d o ocorrer g e a d a s . Os dias mais frios 

osci lam na média d e 2o . 

Bernardino d e C a m p o s integra o comité d a Bacia Hidrográfica d o 

Alto P a r a n a p a n e m a c o m u m a área d e d r e n a g e m d e 22.550 km2. 

G e o l o g i c a m e n t e , na porção sudeste, ocor rem rochas 

epimetamórficas constituídas por metassedimentos argilosos, 

arenosos e carbonáticos, já no restante d a b a c i a , e m grandes 

proporções, imperam as rochas sedimentares e vulcãncias 

constituintes d a b a c i a d o Paraná. 

A região também possui pedras ornamentais , c o m basaltos na área 

d e ocorrência d a formação d a serra geral q u e c o m p r e e n d e 

Bernardino d e Campos . 

Q u a n t o a hidrográfica, Bernardino d e C a m p o s é c o r t a d o pelo Rio 

P a r a n a p a n a m e n a , c o m o l a g o d a represa d e Xavantes e o Rio 

Pardo. 

5.2 Áreas de proteção e Unidades de conservação 

O Brasil é cons iderado megabiod iver so , e p a r a proteção dessa 

g r a n d e v a r i e d a d e d e f a u n a e d a flora o Sistema Nacional d e 

Conservação d a Natureza (SNUC), c r i a d o através d a Lei n° 9.985, 

d e 18 d e julho d e 2000, representou grandes avanços c o m a 

criação e gestão das Unidades d e Conservação nas três esferas d e 

governo (federal , estadual e munic ipal ) . 
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Tal lei possibilitou uma visão d e con junto das áreas naturais a serem 

preservadas. Ademais , e s t a b e l e c e u mecanismos p a r a 

regu lamentar a participação d a s o c i e d a d e na gestão das UC, 

potenc ia l i zando assim a relação entre o Estado, os cidadãos e o 

meio a m b i e n t e . 

Bernardino d e Campos possui duas áreas d e APP, Área d e Proteção 

Permanente, e m seu território. Uma está local i zada no Bairro 

Douradão e a outra denomina-se Água d o Barreiro. A primeira 

necessita d e recuperação e a segunda já está e m fase d e 

recuperação. Na i m a g e m aba ixo é possível visualizar ambos locais. 

I m a g e m 10 - Áreas d e Preservação 

Fonte: Prefeitura Munic ipal 

Nenhum dos locais e m questão possui exploração turística 

a t u a l m e n t e . A Área d o Bairro Douradão possui as corredeiras, o n d e 

poder ia ser t r a b a l h a d a a preservação a m b i e n t a l d a área através 

d a a t i v i d a d e turística. 

Segundo o atua l Código Florestal, Lei n° 12.651/12, d o art. 30, 

entende-se por Área d e Preservação Permanente - APP: área 

p r o t e g i d a , c o b e r t a ou não por vegetação nat iva, c o m a função d e 
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preservar os recursos hídricos, a p a i s a g e m , a estabi l idade geológica 

e a biodivers idade, faci l i tar o fluxo gênico d e f a u n a e flora, proteger 

o solo e assegurar o b e m estar das populações humanas . Elas visam 

a t e n d e r a o direito f u n d a m e n t a l d e t o d o brasileiro a um "me io 

a m b i e n t e e c o l o g i c a m e n t e equ i l ib rado" , c o n f o r m e assegurado no 

art. 225 d a Constituição. Porém, as APPs são áreas naturais 

intocáveis, c o m rígidos limites d e exploração. 
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5.3 Inventário e Diagnóstico dos Atrativos Turísticos 

O município d e Bernardino d e C a m p o s está inserido no Projeto 

Angra D o c e , o q u e lhe permite fazer par te d e u m a região turística 

abençoada por belezas naturais. Abaixo estão listados seus 

principais pontos turísticos. 

Estação d e Trem 

Localização:Av. Cel Albino Alves G a r c i a , s/n° 

Descrição: Também c o n h e c i d o c o m o estação d a Figueira, por 

possuir u m a g r a n d e árvore desta espécie e m seu entorno. O 

c o m p l e x o construído para o f u n c i o n a m e n t o d a estação d e t rem foi 

i n a u g u r a d a e m 1908 p a r a abr igar u m t recho d a linha S o r o c a b a n a . 

Em 1939, o prédio foi substituído por u m mais m o d e r n o . A tua lmente 

é possível visualizar a m b a s . Em 1953 ocor reu o maior desastre d e 

t rem na estrada d e ferro S o r o c a b a n a d a q u e l a época. A 

l o c o m o t i v a 1001 vinha d e Ourinhos e p u x a v a 29 vagões d e c a r g a 

até q u e houve u m a explosão d a cald i ra d a locomot iva e o 

maquinista e foguista morreram na hora. O último trem d e 

passageiros passou pela estação e m 16 d e Janeiro d e 1999, 

q u a n d o foi suprimido pe la Ferroban, sucessora d a Fepasa. Após 

essa d a t a , os prédios fo ram sed iando fábricas e órgãos públicos. 

(Fonte: estacoesferroviar ias.com.br) 

http://estacoesferroviarias.com.br
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Primeira Estação c o m d a t a provável d a década d e 30 

Fonte: estações ferroviárias 

Segunda Estação em 1960 

Fonte: estações ferroviárias 
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Primeira Estação em 2017 

Fonte: Acen/o próprio 

Segunda Estação em 2017 

Fonte: acervo próprio 

A estação é f o r m a d a por diversos complexos além das principais, 

c o m o as casas dos maquinistas, a casa d e máquinas e outros 

prédios. Porém estes espaços se e n c o n t r a m ou a b a n d o n a d o s , 
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o c u p a d o s por fábricas o u fo ram invadidos p a r a uso doméstico. 

Aba ixo estão alguns exemplos. 

Fonte: a c e r v o próprio 

Especificações turísticas: 

Visitação: NÃO 

Estado d e conservação: PRECÁRIO 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 

A t e n d e as necessidades atuais: NÃO 

Permite expansão no vo lume d e visitante: NÃO 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo cultural , turismo histórico 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: BAIXO 

Período d e visitação: SEMPRE 

Corredeiras do Rio Pardo 

Localização: Bairro Dourado 

Descrição: O rio Pardo co r ta o bairro D o u r a d o e m Bernardino d e 

C a m p o s , passando por propr iedades pr ivadas rurais. 
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Fonte: Acen/o próprio 

O local t e m p o t e n c i a l p a r a desenvolver descidas c o m bóias, 

ca iaques e outros similares. A lem disso, o loca l p e r t e n c e a 

assentamentos rurais c o m bastante p o t e n c i a l p a r a 

desenvolv imento d e diversas ações turísticas rurais e gastronómicas. 

Especificações turísticas: 

Visitação: NÃO 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 

A t e n d e as necess idades atuais: SIM 

Permite expansão no vo lume d e vis itante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no atrat ivo: TURISMO RURAL 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 
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Grau d e utilização: BAIXO 

Período d e visitação: SEMPRE 

C a p e l a Nossa Senhora d a Paz 

Localização: Rua Cerquei ra César, s/n° 

Descrição: Foi a primeira igreja d a c i d a d e d e Bernardino d e 

C a m p o s . É u m a h o m e n a g e m à Nossa Senhora d a Paz. Se mantém 

preservada até hoje. 

Fonte: Acervo próprio 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: ÓTIMO 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: ÓTIMO 

A t e n d e as necessidades atuais: SIM 
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Permite expansão no vo lume d e visitante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: SIM 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo turismo histórico, turismo 

religioso 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: MÉDIO 

Período d e visitação: SEMPRE 

Assen tamento " B a n c o d a Terra" 

Localização: Fazenda São José, Bairro Douradinho 

Descrição: O assentamento d e Bernardino d e C a m p o s possui 

bas tante produção rural, p r inc ipa lmente d e vegetais e legumes e m 

estufa c o m o pimentão, t o m a t e e p e p i n o . A produção 

gastronómica é também é muito a b r a n g e n t e c o m produção d e 

linguiças, sa lame, paçoca e c o m p o t a s . 

Fonte: Acervo próprio 

Especificações turísticas: 

Visitação: NÃO 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 

A t e n d e as necessidades atuais: NÃO 
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Permite expansão no vo lume d e vis itante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo rura l turismo 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: NENHUM 

Período d e visitação: SEMPRE 

C i a d a F a z e n d a ( F a z e n d a Califórnia) 

Localização: Raposo Tavares, km 334 

Descrição: Local na beira d a est rada Raposo Tavares c o m diversos 

atrat ivos e m potenc ia l . A fazenda possui restaurante c o m alto fluxo 

d e visitantes e c o m característica bucólicas e d o c a m p o . Ofe rece 

produtos d i ferenciados q u e t e n h a m a ver c o m a sua produção na 

f a z e n d a . O local t e m plantação d e palmi to , a l a m b i q u e d e 

produção d e cachaça e escrita rupestre, além d o restaurante e 

café. 

Fachada 

Fonte: Acervo próprio 

Cachaça produzida no alambique da fazenda 
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Fonte: Acervo próprio 

O loca l é b e m estruturado e e m b o r a a i n d a este jam só na atuação 

c o m o restaurante, se interessam e m implantar visitação na 

f a z e n d a , a l a m b i q u e e loca l c o m escrita rupestre. 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: ÓTIMO 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 

A t e n d e as necess idades atuais: SIM 

Permite expansão no vo lume d e visitante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo rural, gastronómico 

Roteiros turísticos comercial i zados: NÃO 

Grau d e utilização: ALTO 

Período d e visitação: SEMPRE 
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Pesqueiros 

Descrição: Bernardino d e C a m p o s possui 04 pesqueiros e m seu 

território, q u e a t r a e m visitantes d e t o d a a região. Alguns pesqueiros 

estão local izados a bei ra d o rio P a r a n a p a n e m a , c o m o é o caso d o 

Pesqueiro Paraíso e d o Pesqueiro Kuka fresca. Ambos têm local 

p a r a h o s p e d a g e m e o último possui espaço p a r a eventos também, 

c o m piscina e área d e churrasqueira. 

O Pesqueiro C a d a m u r o possui dois lagos artificiais d e pesca e área 

p a r a alimentação. Todos c o b r a m taxas o u p a r a entrar no recinto 

ou sobre o peixe que é p e s c a d o . 

Pesqueiro Cadamuro 

Fonte: Acervo próprio 

Pesqueiro Paraíso 
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Fonte: Acervo próprio 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 

A t e n d e as necessidades atuais: SIM 

Permite expansão no vo lume d e vis itante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo d e p e s c a , turismo d e lazer 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: ALTO 

Período d e visitação: SEMPRE 

Cute la r ia Fab ian Prandinl 

Localização: Rua O lavo Egídio, n° 561 

Descrição: A cutelar ia, local i zada próximo a estação d e trem, 

produz facas seguindo método milenar. É a q u a r t a geração d a 

família envolv ida na at i v idade. Estão a disposição e v e n d a os itens 

q u e são produzidos ali e o espaço o n d e t u d o é fe i to, também, está 
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a b e r t o p a r a visitação. Ao l a d o , na mesma p r o p r i e d a d e , existe u m a 

casa rústica q u e abr iga pequenos grupos d e até 7 pessoas q u e 

p a r t i c i p a m d e cursos c o m o proprietário d o loca l . 

Fonte: Acervo próprio 
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O proprietário t e m r e c o n h e c i m e n t o in ternacional , já p a r t i c i p a n d o 

d e eventos por t o d o o Brasil e EUA. Também é p r a t i c a n t e d e tiro a o 

a lvo. Se mostrou muito interessado e m receber visitas f requentes e 

fazer par te d e um roteiro turístico no município. 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: ÓTIMO 

A t e n d e as necess idades atuais: SIM 

Permite expansão no vo lume d e visitante: SIM 

Adaptação para pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo cultural , turismo 

pedagógico, turismo técnico-científico 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: MÉDIO 

Período d e visitação: SEMPRE 

C e r v e j a r i a Ficus 

Localização: Av. Coronel Albino n° 1.100- B 

Descrição: cervejar ia d e produção artesanal d e c i n c o tipos 

diferentes d e cerve ja . Todas as e m b a l a g e n s e sabores r e m e t e m a 

a l g o d a história o u característica d e Bernardino d e C a m p o s ou d a 

c i d a d e d e Ourinhos. 
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Fonte: Acervo próprio 
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A tradição e apreciação d e cerve ja artesanal no Brasil têm 

cresc ido mui to. A cerve ja produz ida na cervejar ia Ficus p o d e servir 

até mesmo d e souvenir d a c i d a d e , já q u e e m seu rótulo traz breves 

explicações sobre caracteríticas d o município. O local se mostrou 

muito interessados e m part ic ipar d e u m roteiro turístico no 

município. 

Especificações turísticas: 

Visitação: NÃO 

Estado d e conservação: ÓTIMO 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: ÓTIMO 

A t e n d e as necess idades atuais: NÃO 

Permite expansão no vo lume d e visitante: SIM 

Adaptação para pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo cultural , turismo 

pedagógico, técnico-científico 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: BAIXO 

Período d e visitação: SEMPRE 

Matadouro Munic ipal 

Localização: Rua Fernando Prestes, n° 125 

Descrição: O ant igo m a t a d o u r o mun ic ipa l é d a década d e 30 e 

c o m o t e m p o deixou d e exercer sua pr incipal a t i v idade. 

A t u a l m e n t e encontra-se somente o prédio sem exploração d e 

qua lquer t ipo. 



Fonte: Acen/o próprio 

A prefeitura munic ipal está e l a b o r a n d o projetos p a r a ver qua l a 

melhor f ina l idade p a r a o prédio, preservando sua arqui tetura. A 

princípio o loca l será o teat ro mun ic ipa l . 

Especificações turísticas: 

Visitação: NÃO 

Estado d e conservação: PRECÁRIO 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: ÓTIMO 

A t e n d e as necess idades atuais: NÃO 

Permite expansão no vo lume d e vis itante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo cultural , turismo histórico 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 
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Grau d e utilização: NENHUM 

Período d e visitação: SEMPRE 

Apiário 

Localização: Chácara São Francisco, Bairro Água d o M a c u c o 

Descrição: chácara c o m produção d e abelhas e mel . Realiza visitas 

a o apiário e também comercia l i za o mel produz ido no local . 

Fonte: prefeitura municipal 

Já r e c e b e u m p e q u e n o fluxo d e visitação e leva os grupos p a r a 

c o n h e c e r e m d e per to as abelhas mais mansas. Tem interesse e m 

a u m e n t a r o fluxo d e visitantes na sua p r o p r i e d a d e . 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: ÓTIMO 

A t e n d e as necess idades atuais: NÃO 

Permite expansão no vo lume d e visitante: SIM 

Adaptação para pessoas c o m deficiência: NÃO 
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At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo rural 

Roteiros turísticos comercia l i zados: NÃO 

Grau d e utilização: NENHUM 

Período d e visitação: SEMPRE 

A l a m b i q u e 

Localização: Sítio Água D o c e , Estrada Ipaussu Bernardino, km 6 

Descrição: sítio produtor d e vários tipos d e cachaça. Todas 

realizadas d e manei ra artesanal . As beb idas são vendidas por 

valores entre 25 a 35 reais, d e p e n d e n d o d o t e m p o d e 

enve lhec imento . 

Fonte: Adriana 

R e c e b e visitantes d e manei ra esporádica. Tem interesse e m 

a u m e n t a r esse fluxo e tornar o turismo c o m o u m a a t i v i d a d e d a 

p r o p r i e d a d e . 

Especificações turísticas: 

Visitação: SIM 

Estado d e conservação: BOM 

Sinalização Turística: NÃO 

Meios d e acesso: BOM 



44 

A t e n d e as necessidades atuais: NÃO 

Permite expansão no vo lume d e vis itante: SIM 

Adaptação p a r a pessoas c o m deficiência: NÃO 

At iv idades realizadas no at rat ivo: Turismo rural 

Roteiros turísticos comercial i zados: NÃO 

Grau d e utilização: NENHUM 

Período d e visitação: SEMPRE 

5.4 Gastronomia 

A gast ronomia e m Bernardino d e C a m p o s c h a m a a atenção. O 

município possui dois locais gastronómicos q u e r e c e b e m visitantes 

d e d a região, são o restaurante D o n a n a e a Cia d a Fazenda. O 

primeiro serve pratos gou rmet p reparados por um chef , já o 

segundo serve c o m i d a no fogão a lenha e pratos oriundos d sua 

plantação d e palmi to, c o m o lasanha d e palmi to , spaghett i d e 

pa lm i to e até mesmo o suco d e palmi to . 

I m a g e m 11 - Suco d e Palmito 

Fonte: acervo próprio 
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Também a cerve ja produz ida na Cervejar ia Ficus e a cachaça 

produz ida no A l a m b i q u e d a Cia d a Fazenda, são vendidas a o 

público visitante e levam o n o m e d a c i d a d e p a r a todos os cantos 

d o país. 

Além disso, as propr iedades rurais o assentamento produzem 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e comidas típicas d o c a m p o c o m o doces , 

c o m p o t a s , paçoca e linguiça. 

5.5 Artesanato e cultura local 

No quesito ar tesanato existem alguns artesãos na c i d a d e q u e 

produzem suas artes d e manei ra i n d e p e n d e n t e e sem um cent ro 

c o m u m d e vendas . 

Existe itens produzidos c o m b a m b u , bar ro e metais, c o m o esta 

luminária q u e a f igura aba i xo ilustra produz ido p e l o artista " índio" e 

q u e compõe a decoração d o restaurante D o n a n a . 

I m a g e m 12 - Luminária rest D o n a n a 

Fonte: acervo próprio 

Uma característica cultural típica d e Bernardino d e C amp os é a 

dança cat i ra , dança t radic ional no bairro d o Dourado que possui 
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u m g r u p o t radic ional q u e se apresenta e m diversos locais d o país. O 

g r u p o já possui c e r c a d e 70 anos d e tradição. 

5.6 Eventos Permanentes 

É muito c o m u m os municípios te rem diversos eventos e m seu 

calendário anua l , isso por q u e os eventos expressam a arte, 

gast ronomia, preferências e cultura d e d e t e r m i n a d o loca l . 

Os eventos a i n d a são capazes d e reduzir problemas c o m 

sazonal idade e a q u e c e r a e c o n o m i a loca l . Sendo assim, o p o d e r 

d e u m e v e n t o é sempre l e v a d o e m consideração, já q u e ele 

m o v i m e n t a o comércio loca l d e manei ra b e m a b r a n g e n t e , e 

mobil iza aqueles l igados d i re tamente a o t r a d e turístico c o m o 

restaurantes, hotéis e postos d e combustível, d a n d o fôlego 

f inancei ro aos comerc iantes , sobretudo, das pequenas c idades . 

Festa de Santo Reis 

A "Folia d e Reis" é u m a festa religiosa católica d e or igem 

por tuguesa, q u e c h e g o u a o Brasil no século XVIII. Em Portugal, e m 

m e a d o s d o século XVII, t inha a pr incipal f ina l idade d e divertir o 

p o v o , e n q u a n t o aqu i no Brasil, passou a ter u m caráter mais 

religioso d o q u e d e diversão. No período d e 24 d e dezembro, 

véspera d e Nata l , a 6 d e janeiro, "Dia d e Reis", u m grupo d e 

c a n t a d o r e s e instrumentistas percorre a c i d a d e e n t o a n d o versos 

relativos à visita dos Reis Magos a o Menino Jesus. Passam d e porta 

e m por ta e m busca d e oferendas, q u e p o d e m variar d e u m prato 

d e c o m i d a a u m a simples xícara d e café. A Folia d e Reis, h e r d a d a 

dos colonizadores portugueses e desenvolv ida aqu i c o m 

características próprias, é manifestação d e rara beleza. Os 

preciosos versos são preservados d e geração e m geração por 

tradição oral . Durante a festa são ce lebrados terços e missas, 
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cer imonia l das bandeiras, t u d o envo lv ido c o m muita musica e 

danças típicas c o m o a cat i ra . Também são servidos pratos típicos 

c o m o leitoa pururuca, tutu d e feijão, f rango assado, entre outros, 

t u d o g ra tu i tamente . 

Festa de Santo Reis 

Fonte: Prefeitura Municipal 

Expectativa de Público 

2015 2016 2017 

2.000/2,500 2.500/3.000 3.000/3.500 

Carnaval de rua 

Carnava l d e rua é u m a festa popular d e c u n h o histórico e social; 

real izada durante c i n c o dias consecut ivos no mês d e fevereiro. Esse 

festival t e m vários tipos d e manifestações culturais, c o m o desfiles 

d e escola d e s a m b a , bailes d e máscaras, festas móveis dos blocos 

d e e m b a l o seguidos por seus foliões fantas iados, e a inda bandas d e 

rua e blocos d e en redo ("escolas d e s a m b a " d e bairro). Também se 

caracter i za pe la irreverência e b a n a l i d a d e , pelos nomes d e dup lo 

sent ido (especia lmente dos blocos) e pe la divers idade cultural. 
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Carnava l de rua 

Fonte: Prefeitura Municipal 

Expectativa de Público 

2015 2016 2017 

2.5000/3.000 3.000/3.500 3.500/4.000 

Mostra d e Dança 

Mostra d e dança teve inicio através d o projeto 'Projartes' desde 

2004 at ing indo seu ápice nos anos 2007, 2008, 2009. Desde então 

a c o n t e c e teve suas edições vo l tadas p a r a a temática folclórica 

incluída no mês d e agosto . Além dos grupos d a c i d a d e , mostra 

r e c e b e também grupos d e t o d a região. 
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Mostra de dança 

Fonte: Prefeitura Municipal 

Expectativa de Público 

2015 2016 2017 

1.900/2.000 2.200/2.300 2.400/2.500 

Festival de teatro FESTAR 

O Festival d e Teatro d e Bernardino d e C a m p o s é u m grandessíssimo 

e v e n t o q u e d i funde as artes cénicas através d e encontros e trocas 

c o m artistas d e diversas c idades . Uma s e m a n a c h e i a d e m a g i a e 

beleza q u e e n c a n t a os olhos d o pub l ico e d a platéia. Uma semana 

e m q u e a c i d a d e e a região p a r a m a o ver os teatros magníficos 

q u e v e m a se apresentar no FESTAR a c a d a edição. O FESTAR foi 

of ic ial i zado pela Lei Munic ipal n° 1447, d e 8 d e julho d e 2005, c o m 

intuito d e a t e n d e r o anseio d e t o d a a c o m u n i d a d e e e m especial 

os envolvidos na área teatra l , além d e p o d e r propic iar um 

m o m e n t o d e t roca d e experiência entre os grupos presentes e 

incentivá-los a o profissionalismo. Em suas edições anteriores o 

FESTAR já c o n t o u c o m conv idados d e a l ta i d o n e i d a d e cultural, b e m 

c o m o o escritor Walcir Carrasco, Mare io Aurélio e o ator Umberto 

M a g n a n i , q u e fo r ta leceram a c o n t i n u i d a d e a inda mais desse 

grandessíssimo e v e n t o cultural . 
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Festival d e teatro FESTAR 

Fonte: Prefeitura Municipal 

Expectativa de Público 

2015 2016 2017 

2.500/3.000 2.500/3.000 3.000/3.500 

Festa do Peão 

A Festa d e Peão, evento real izado há anos c o m muito sucesso, 

c h a m a atenção por seus números e seu cresc imento cons tante a 

c a d a a n o q u e se passa. A t rad ic ional C a v a l g a d a , real izada no 

último d ia d a feira, reúne a p r o x i m a d a m e n t e 500 cavaleiros e 

dezenas d e comit ivas q u e desf i lam pelas ruas d a c i d a d e d e 

Bernardino d e C a m p o s . Durante os q u a t r o dias d e programação, os 

shows artísticos a t r a e m milhares d e pessoas d a região a o p a r q u e , 

mas há des taque também p a r a a realização d a e t a p a d o rodeio, 

entre outras at iv idades. 
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Festa do Peão 

Fonte: Agendas e festas 

Expectativa de Público 

2014 2015 2016 

16.000/18.000 18.000/20.000 20.000/22.000 

5.7 Hierarquização dos atrativos turísticos 

Utilizando c o m o base, a m e t o d o l o g i a r e c o n h e c i d a pela OMT 

(Organização Mundia l d e Turismo), p e l o CICATUR/OEA (Centro 

In teramer icano d e Capacitação Turística) e SEBRAE (2015), foi 

real izado a a partir d a análise d a p o t e n c i a l i d a d e d e c a d a atrat ivo, 

a hierarquização dos atrativos turísticos d e Bernardino d e Campos , 

possibi l i tando q u e o município ident i f ique as prioridades d e 

invest imento. 
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Assim, esta m e t o d o l o g i a permi te ident i f icar a importância e 

relevância d e c a d a atrat ivo inventar iado, e quais serão as 

pr ior idades estratégicas d o município d e Bernardino d e Campos 

p a r a o desenvolv imento turístico loca l . São levados e m 

consideração o patrimônio cultural e natural d a loca l idade, 

cons ide rando aqueles d e maior interesse turístico, já q u e o p lano 

e m questão possui caráter estratégico. 

Os d a d o s levantados p a r a a hierarquização fo ram co letados 

através d e visitas in loco realizadas por esta consultoria e m alguns 

locais e e q u i p e integrante d o Plano, anal i sando diversos aspectos 

relevantes, somadas aos d a d o s secundários colhidos c o m a 

m u n i c i p a l i d a d e . 

Tabela - critérios, escalas e avaliação 

Critérios Descritivo 

Grau de Atratividade Originalidade, importância ambiental e/ou 

(peso 3) cultural, influência da sazonalidade e nível 

de conservação. 

Condições de Acesso Situação geral de acesso, acessibilidade 

(peso 4) para as pessoas com mobil idade reduzida, 

sinalização, transporte, qual idade do trajeto 

e distância relativa. 

Condições de uso Receptivo, hospitalidade, segurança, 

(peso 3) limpeza, comunicação, interpretação e 

ambiência 

Valor Intrínseco Singularidade, beleza cénica, raridade do 

(peso 10) atrativo, importância ambiental, cultural, 

histórica e social. 

Pontuação 
Nenhum Inexistência ou condição insignificante do 

(nota 0) item analisado. 

Baixo Baixo uso, em estado precário, elemento 

(nota 1) bastante comum e baixa significância do 
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Médio Média intensidade de uso, em razoável 

(nota 2) estado de conservação, necessitando de 

intervenções para melhorias, média 

significância do item analisado. 

Alto 

(nota 3) 

Fluxo turístico regular, bom estado de 

conservação, apresenta elementos raros 

e/ou singulares, alta significância do item 

analisado. 

HIERARQUIA Características 

Hierarquia IV 

(notas de 2,8 

-alto 

a 3,0) 

Hierarquia III 

(notas de 1,8 

- médio 

a 2,7) 

Hierarquia li -

(notas de 0,8 

Hierarquia I -

(notas de 0 a 

• baixo 

a 1,7) 

nenhum 

0,7) 

Ê todo atrativos de excepcional valor e 

grande significado para o mercado 

turístico, capaz de motivar importantes 

correntes de visitantes, atuais ou potenciais, 

tanto nacionais como internacionais. 

Atrativos com grande valor potencial, mas 

médio significado real para o mercado 

turístico, capaz de motivar uma corrente 

atual ou potencial de visitantes regionais ou 

nacionais, em conjunto com outros atrativos 

próximos a este. 

Atrativos com alguns aspectos expressivo, 

capaz de interessar visitantes locais e/ou 

regionais que tenham chegado à área por 

outras motivações. 

Atrativos e recursos sem méritos suficientes, 

mas que formam parte do patrimônio 

turístico como elementos que podem 

complementar outros de maior hierarquia. 

Fonte: Sebrae, 2015 

Tabela - Classificação d a Hierarquização 

Tipologia Atrativos AT A U VI Soma 
7 

índice Hierarquia 
Atrativo cultural Estação de trem 9 8 3 30 50 2,5 Hierarquia 
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IV 
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• • • V* I Vi 1 Vi W 1 V* 

III 
M a t a d o u r o mun ic ipa l 20 30 Hierarquia 

II 
Atrativo rural Apiário e a l a m b i q u e KJ 4 3 20 33 1 65 Hiprnrnuin 

1 I I C I Vil Vi w 1 Vi 

II 
Eventos Festa d e Santo Reis 3 8 3 10 

1 KJ 
24 1,2 Híerarauia 

I I I V» • Vi I Vi V-» 1 Vi 

II 
Eventos C a r n a v a l d e rua 3 8 3 10 24 1,2 Hierarquia 

II 
Eventos Mostra d e dança 6 8 6 20 40 2 Hierarquia 

III 
Eventos Festar 6 8 6 20 40 2 Hierarquia 

III 
Eventos Festa d o Peão 9 8 9 20 46 2,3 Hierarquia 

III 
Fonte: SEBRAE (2015). Elaboração própria - Pesquisa em campo 

AT - Grau de Atratividade | A - Condições de Acesso | U - Condições de Uso | VI 

- Valor Intrínseco 

* Atrativo fechado para visitação (reforma ou revitalização) 

A partir d a hierarquização d e m o n s t r a d a a c i m a , fo ram analisados 14 

atrativos turísticos, entre eventos e patrimônio. 

De todos os itens anal isados, 05 se pos ic ionaram na c a t e g o r i a II, 07 

estão na c a t e g o r i a III e 02 na hierarquia IV. 

A hierarquia II representa os atrativos expressivos, capazes d e 

interessar aqueles turistas q u e t e n h a m c h e g a d o a o local por outras 

motivações, q u e são atrativos c o m o o m a t a d o u r o , a c a p e l a e as 

corredeiras. 
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A c a t e g o r i a III ind ica aqueles atrativos c o m g r a n d e valor potenc ia l 

mas c o m médio s ignif icado real p a r a o m e r c a d o turístico sendo 

c a p a z d e junto a outros atrativos atrair g r a n d e público, c o m o a 

cervejar ia, a cute lar ia e os pesqueiros. 

Já aqueles pos ic ionados na hierarquia IV são atrativos c o m 

e x c e p c i o n a l valor e g r a n d e s igni f icado p a r a o m e r c a d o turístico, 

sendo c a p a z d e mot ivar importantes correntes d e visitantes, atuais 

o u potencia i s , c o m o é o caso d a Estação d e Trem, q u e possui muito 

p o t e n c i a l , mas precisa ser t r a b a l h a d o , valor izado e desenvolv ido 

u m a série d e infra-estruturas p a r a q u e o espaço possa a vir d e fa to 

ser cons iderado u m p r o d u t o turístico. E também é o caso d a Cia d a 

Fazenda, q u e possui um p o t e n c i a l e n o r m e , g rau d e un ic idade 

e l e v a d o pe lo fa to d e ter escritas rupestres na p r o p r i e d a d e , mas q u e 

no m o m e n t o explora apenas o p o t e n c i a l gastronómico d o espaço. 

Assim, segue abaixo , q u a d r o c o m os segmentos turísticos 

inventar iados e m Bernardino d e C a m p o s . 

GRÁFICO 8 - SEGMENTOS TURÍSTICOS 

eventos 

religioso 

natural 

rural 

• categoria IV 

I categoria III 

• categoria II 
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6. Gestão d e turismo e recursos humanos 

No i tem d e Gestão d e Turismo e recursos humanos são aval iados os 

órgãos d e governança e m seu t o d o , d e s d e sua composição à suas 

ações e pos ic ionamentos até o m o m e n t o . 

6. J Capacidade institucional - Municipal 

O município possui u m a pasta dest inada a planejar, organizar e 

executa r as ações d e turismo. A pasta é a Secretaria d e Turismo e 

Cultura, q u e além d e f o men t a r a m b a s as at iv idades, é a 

responsável pe la organização dos eventos d o município. 

A secretar ia d e turismo possui u m a secretar ia d e turismo c o m 

experiência na área, u m a vez q u e morou e t raba lhou e m u m a das 

c idades mais turísticas d o país, Bonito no M a t o Grosso d o Sul, e t e m 

a p l i c a d o seu c o n h e c i m e n t o e vivência p a r a fomentar a a t i v idade 

no município. A pasta a i n d a possui mais 02 funcionários. Todos eles 

são responsáveis por todas as áreas d a secretar ia. 

O f a t o d e o turismo estar na mesma pasta q u e a cultura não exerce 

peso negat ivo p a r a o desenvolv imento turístico loca l . Isso porquê 

p a r a o desenvolv imento d o pr incipal at rat ivo d a c i d a d e , c o m o 

turismo cultural e o f o m e n t o d o turismo rural, será f u n d a m e n t a l q u e 

a cultura t raba lhe j u n t a m e n t e c o m o turismo, resgatando 

informações, e l a b o r a n d o e auxi l iando na execução d e projetos 

c o m este f im. 
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6.2 Conselho Municipal de Turismo - COMTUR 

Segundo d e c r e t o n° 3.333, d e 19 d e Julho d e 2017 o composição 

d o COMTUR é feita por representantes d a secretar ia munic ipal d e 

cultura e turismo, d o comércio, d a indústria, d a secretar ia munic ipal 

d e meio a m b i e n t e , d o setor hoteleiro, d a câmara e d a AADEP 

associação ambiental i s ta d a b a c i a d o P a r a n a p a n e m a . 

O COMTUR t e m c o m o pr incipal ob jet ivo orientar, p romover e gerir o 

desenvolv imento d o turismo no âmbito mun ic ipa l . Ressaltando q u e 

p a r a integrar o Conselho Munic ipal d e Turismo, é necessário e d e 

g r a n d e importância q u e façam par te órgãos locais na união d e 

esforços entre o Poder Público e a S o c i e d a d e Civil, sendo d e 

caráter del iberat ivo e consult ivo p a r a o assessoramento d a 

m u n i c i p a l i d a d e e m questões vo l tadas a o desenvolv imento turístico 

d a c i d a d e . 

Dessa fo rma, c o m base na Lei Munic ipal n° 2.023 d e 02 agosto d e 

2017, o Conselho munic ipal d e Turismo passou por u m a 

restruturação, q u e constitui o COMTUR c o m o órgão consult ivo e 

del iberat ivo das ações d e desenvolv imento turístico pensados para 

a c i d a d e . 

São a o t o d o 13 membros representantes d e c a d a área c o m seus 

respectivos suplentes. 

6.3 Fundo Municipal de Turismo - FUMTUR 

O FUMTUR, é o Fundo d e Melhoria dos Municípios Turísticos, segundo 

lei es tadual n° 16.283 d e 15 d e Julho d e 2016, o f u n d o destina-se a o 

desenvolv imento d e programas d e melhor ia e preservação 

a m b i e n t a l , urbanização, serviços e e q u i p a m e n t o s turísticos. 
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É f u n d a m e n t a l q u e os municípios q u e que i ram pleitear verbas d o 

g o v e r n o estadual e federa l possuam o fundo d e v i d a m e n t e 

r e g u l a m e n t a d o , u m a vez q u e os recursos oriundos destas 

p lataformas serão repassadas a o FUMTUR d e c a d a município. 

Através destas verbas, os municípios d e v e m investir nas prioridades 

re latadas neste p lano c o m o motores d e desenvolv imento turístico e 

também, q u a n d o necessário, utilizar p a r a melhorias básicas d e 

a t e n d i m e n t o a população local e f lu tuante, c o n f o r m e lei 16.283, d e 

15 d e Julho d e 2016, "...as Estâncias que não dispõem de 

infraestrutura básica capaz de atender às populações fixos e 

flutuonfes deverão aplicar porte dos recursos do FUMTUR em obras 

e serviços que promovam os melhorias necessários poro o 

abastecimento de água potável, sistema de coleta e tratamento 

de esgotos sanitários e gestão de resíduos sólidos." 

Bernardino d e C a m p o s a i n d a não possui o fundo mas está 

p r o v i d e n c i a n d o , c o n f o r m e informações d a secretaria, para a 

implantação d o mesmo. 

6.4 A visão da comunidade sobre o turismo 

Durante as visitas realizadas, audiência e of ic ina c o m a população 

foi possível notar q u e g r a n d e par te d a população não consegue 

visualizar o turismo c o m o u m a a t i v i d a d e económica c a p a z d e gerar 

e m p r e g o e renda para c o m u n i d a d e loca l . 

Embora, Bernardino d e C a m p o s esteja inserido e m u m a região 

turística e tenha muito potenc ia l d e desenvolv imento, até o 

m o m e n t o esse foi um assunto muito p o u c o t r a t a d o c o m a 

população e c o m p o u c o invest imento, t e n d o os primeiros passos no 

p l a n e j a m e n t o d a at i v idade, a g o r a c o m a inserção d a c i d a d e no 

pro jeto turístico Angra D o c e e c o m a elaboração deste p lano. 
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A população, e até a lgumas partes d o p o d e r público, não t e m 

consciência d o seu patrimônio cultural e histórico, q u e deve-se 

salientar, possui importância nac iona l , c o m o a estação d e trem d a 

al ta s o r o c a b a n a q u e c o r t a v a o município e q u e a i n d a se encont ra 

c o m estrutura e a t e m p o d e se criar maneiras d e preservar o 

espaço e dar f ina l idade turística p a r a o espaço. 

6.5 Regionalização 

De a c o r d o c o m o Programa d e Regionalização i m p l a n t a d o pelo 

Ministério d o Turismo, o estado d e São Paulo, por meio d a Secretaria 

d e Turismo e órgãos e associações part ic ipantes , def in i ram o estado 

e m 34 Regiões Turísticas e m 2013. Porém d e s d e 2016 o m a p a v e m 

sendo atual i zado e o es tado d e São Paulo, e m 2017 passou a ter 51 

regiões turísticas e 432 municípios inseridos. 

O município d e Bernardino d e C a m p o s foi inserido no m a p a e 

integra a região turística "Vertentes das Águas Limpas". Esta região 

inclui mais 09 c idades além d e Bernardino, são elas Salto Grande, 

São Pedro d o Turvo, Timburi, Ourinhos, Chavantes , Santa Cruz d o Rio 

Pardo, Ipaussu e Canitar. 

Aba ixo está o m a p a d o turismo no es tado d e São Paulo c o m as 

atuais regiões turísticas. 
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Figura 2 - M a p a d e Regionalização Turística - Estado d e São Paulo 

Fonte: Ministério do Turismo (2017) 

Bernardino d e C a m p o s também está inserido no Projeto Angra 

D o c e , pro jeto d e c u n h o turístico q u e a b r a n g e a região. 

6.6 Projeto Angra Doce 

O Projeto Angra D o c e é um projeto d e c u n h o turístico desenvolv ido 

p a r a for ta lecer e promover a a t i v i d a d e turística nos municípios 

envolv idos. Segundo o site d o pro jeto, " o pro jeto d e lei n° 3031/2015, 

d o D e p u t a d o Federal Capitão Augusto busca instituir c o m o área 

especia l d e interesse turístico", (projeto Angra Doce) 

São integrantes d o projeto municípios dos estados d e São Paulo e 

Paraná q u e estão margeados pe lo rio P a r a n a p a n e m a represado 

c o m a construção d a Usina Hidrelétrica d e Chavantes . Estão 

inseridos no projeto as c idades d e Fartura, Chavantes , Timburi, 

Ipaussu, Bernardino d e C a m p o s , Canitar , Ourinhos, Piraju, 



6) 

I t a p o r a n g a , Barão d e Anton ina, Carlópolis, Ribeirão Claro, Salto d o 

Itararé entre outros. (Projeto Angra Doce) 

P R O J E T O 

ANGRADOCE 
Fonte: Angra D o c e 

O pro jeto leva esse n o m e d e v i d o as paisagens q u e se f o r m a m d e 

diversos pontos d e todas as c idades , remete rem a beleza d a região 

d e Angra dos Reis no Rio d e Janeiro, mas a o invés d e mar, é o rio 

q u e , d e v i d o a sua imensidão, fo rma essas lindas paisagens. 

O pro jeto a c a b a t e n d o muita vis ibi l idade na mídia, t e n d o já sido 

real izado diversos programas televisivos nas c idades part ic ipantes. 
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7. Inventário dos equipamentos e serviços turísticos 

7. J Quadro geral de estabelecimentos turísticos 

O turismo evo lve u m a série d e setores p a r a q u e ele possa ocorrer 

e m um município. Alguns deles já f o r a m c i tados , já aqueles q u e 

estão d i re tamente envolvidos c o m a a t i v i d a d e turística, serão 

t ratados a g o r a . 

Aba ixo t a b e l a c o m alguns empreend imentos e a q u a n t i d a d e . 

Segmento Quantidade 

Posto de Combustível 04 

Taxi 11 

Agência Turismo Receptivo 

Locadora de veículos 12 

Empresa organizadora de eventos 

Boates 

7.2 Espaços para eventos 

Existem três locais para eventos no município d e Bernardino d e 

C a m p o s . Seguem aba ixo : 

- C l u b e Igarapé 

- Rotary 

- C C I 

- Boate F reedom 

O C lube Igarapé é o maior espaço e é f r e q u e n t e m e n t e a l u g a d o 

p a r a casamentos e formaturas. Segue aba i xo , foto d o mesmo. 



63 

I m a g e m 1 3 - C l u b e Igarapé 

Fonte: Acervo próprio 

7.3 Ade/os d e hospedagem 

Bernardino d e Campos possui 04 pousadas no município. As d e 

acesso mais centra l são a Seculus e a Pousada Zel, ent re tanto esta 

última não possui muita infraestrutura. As outras duas estão e m 

locais mais afastados, e m propr iedades rurais q u e também são 

pesqueiros e restaurantes. 

HOTEL ENDEREÇO TELEFONE N° LEITOS N° 
UH'S 

EMPREGA 
DOS 

FIXOS 

EMPREGAD 
OS 

TEMPORÁRI 
OS 

Séculu's Hotel Rua Floriano (14) 3346- 30 18 02 00 
Pousada Peixoto, 577 1391 

Pousada Zel Rua M a r e c h a l 
D e o d o r o 242 

(14) 3346-
1693 

3346-2670 

17 08 02 01 

Chácara Paraíso Rodovia 
Francisco V iana 

KM 32 

(14)9970629 
08 

16 02 
casas 

03 

Chácara Modelo Estrada Velha 
Piraju KM 01 

(14) 3346-
1664 

10 03 
casas 

01 02 
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As pousadas d e Bernardino d e C a m p o s o f e r e c e m juntas uma 

c a p a c i d a d e d e a t e n d i m e n t o d e 73 leitos. 

Aba ixo está a f a c h a d a d a Seculu's Pousada e hotel , o espaço mais 

cent ra l i zado e c o m maior infraestrutura. 

I m a g e m 1 4 - F a c h a d a Seculu's Pousada 

Fonte: acervo próprio 

7.4 Hospedagem alternativa 

A h o s p e d a g e m alternat iva é c o m p o s t a por estabelecimentos 

part iculares c o m a l g u m a estrutura d e recepção a o turista c o m o 

ranchos e chácaras. 

Esse t ipo d e h o s p e d a g e m , p r inc ipa lmente nas c idades pequenas , 

a c a b a m sendo u m a saída p a r a ofe recer aos visitantes u m a g a m a 

maior d e opções d e h o s p e d a g e m , max imizando o número d e leitos 

d o município. 

O m e r c a d o está sempre e m processo d e adaptação as novas 

real idades, c o m a a t i v idade turística não é di ferente. Uma das 

tendências q u e tem surgido fo r temente no setor é d e 
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c o m p a r t i l h a m e n t o , q u e denomina-se Economia Colaborat iva, 

c o m o é o caso d e Uber, CabiFy e m transportes e d o site AriBnb 

q u a n d o o t e m a é h o s p e d a g e m . Na busca por h o s p e d a g e m 

al ternat iva e m plataformas on line, Bernardino d e Campos 

apresentou 01 casa disponível p a r a a lugue l pe lo site d e 

h o s p e d a g e m d e e c o n o m i a c o l a b o r a t i v a , AirBnb. O local a c o m o d a 

até 08 pessoas. 

I m a g e m 15 - I m a g e m d a página w e b AirBnb 

1 M w t f h a r°<e» 
* R $ 2 5 0 por dia 

Vl i íopara l Comentário» - O AMHriio Emfctsço 

Recanto Pinheirinho 
B e r n a r d i n o d e C a m p e i . S l o Pa . i lo . BrasN 

0 

Informações sobre es te espaço 

Meu espaço é um espaço na tona rural erure as cidadãs de Bernardino de 

Campos « cidade do <5iao. restaurantes na cidade da Bernard nc de Campos que 
. 7 i M m a t t n« -N̂ v efe In i » f í v l r i» ^ M h n a r i l v l n a eáwi fvMni re in i . ' o r t a a l n i m M 

MrOS/ZOlT 27.-0Í/2OT7 

Hdspcdes 

V 

M M O * 1 " • > ' . R S 2 5 0 

T « . d « « n r i ç c . # M S i 

Tela, R$281 

Fonte: AirBnb 

7.5 Alimentos e Bebidas 

Bernardino d e C a m p o s possui 35 empreend imentos registrados 

c o m o bar, restaurante ou l a n c h o n e t e na Prefeitura Munic ipal . 

Dentre esses 35, des tacam-se 07 c o m estrutura suficiente, l e v a n d o 

e m consideração os itens d e necess idades básicas d e l impeza, 

técnica e q u a l i d a d e . 

Q u a n d o d i to q u e u m a infraestrutura é suficiente, significa q u e 

possuem estrutura básica d e a t e n d i m e n t o a o turista, pensando na 

capacitação física, localização, asseio, a t e n d i m e n t o e noto r iedade 

pública. Segundo o art igo 20 d o Código d e c o n d u t a das empresas 

d e alimentação fora d o lar, e l a b o r a d o pe la ABRASEL, Associação 

Brasileira d e Bares e Restaurantes, as empresas d e alimentação fora 
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d o lar d e v e m exercer suas at iv idades, ze lando pela i m a g e m d a 

c a t e g o r i a e prezando pe la q u a l i d a d e dos serviços q u e o f e r e c e m , 

v e n d e m e prestam. A inda seguindo esta ideia, CASTELLI, 1996, 

a p u d , SANTOS, 2008, p.02, discorre sobre a importância d a 

q u a l i d a d e na formação e concretização d e t o d o e qualquer 

p r o d u t o e/ou serviço turístico, visto q u e sem a prática d a mesma, as 

empresas não c o n s e g u e m mais sobreviver dent ro das exigências d o 

m u n d o contemporâneo. 

Assim fo ram selecionados alguns restaurantes q u e se d e s t a c a m , 

Esc larecendo, por tanto q u e , p o d e m haver outros estabelecimentos 

q u e também a t e n d a m aos visitantes c o m satisfação. O restaurante 

D o n a n a , possível d e se ver aba ixo , é u m dos restaurante q u e mais 

r e c e b e m visitação d e c idades d a região. 

I m a g e m 14- F a c h a d a Restaurante D o n a n a 

Fonte: restaurante Donana 
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I m a g e m 15 - p rato servido no D o n a n a 

Fonte: acervo próprio 

Abaixo estão apenas aqueles q u e se d e s t a c a m e m u m contex to 

gera l segundo visitas realizadas, informações d e técnicos d o local e 

pesquisas na internet. Segue, po r tanto , lista: 
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Lista de Restaurantes 

Kesrauranie tnaereço i eierone Empregados 
fixos 

tmpregaaos 
temporários 

Principais pratos Vwopaciaaae a e 
atendimento 

Cantina Donana Rua Francisco 
Fernandes 
Pinheiro 63 

(14) 3346-1888 03 01 A la Car te 50 lugares 
internos 

30 lugares 
externos 

Restaurante Dona Xen Rua dos 
Cravos 336 

(14) 3346-3330 03 01 Self 
Service 

36 lugares 

Pizzaria Lá e m c a s a Rua Francisco 
Fernandes 

Pinheiro 249 

(14) 3346-1543 11 00 Pizzas 
Porções 

Batata r e c h e a d a 

90 lugares 

Praça Quint ino 
Bocaiuva 253 

(14) 3346-2411 03 Sorvetes 
Salgados 

Praça Quint ino 
Bocaiuva 253 

03 Sorvetes 
Salgados 

Restaurante Nossa 
C a s a 

A v e n i d a Ce l . 
Albino Alves 
G a r c i a 685 

(14) 3346-1940 06 00 Self Service 80 lugares 

Suika Lanches A v e n i d a Cel . 
Albino Alves 
G a r c i a 1101 

(14) 3346-2434 06 00 Lanches 
Porções 

120 lugares 

Gigi Lanches Rua das 
Orquídeas 18 

(14) 3346-2178 04 00 Lanches 
Porções 

60 lugares 

Pizzaria Vitoria Rua Cerquei ra 
César 49 

(14) 3346-3497 05 00 Pizzas 
Lanches 
Porções 

30 lugares 

Bar e Restaurante do 
Zel 

Rua Ma l . 
D e o d o r o d a 
Fonseca 242 

(14) 3346-1693 
3346-2670 

02 01 Prato Feito 
Comerc ia l 

Lanches 

50 lugares 

Empório do Espetinho Rua M a t o 
Grosso 147 

(14) 3346-2526 
997145166 

04 02 Churrasco 
Porções 

100 lugares 



69 

A la c a r t e 
Pastelaria Bagdá Praça Quint ino 

Bocaiuva 01 
(14) 

99891-6207 
02 01 Pasteis 

Salgados 
Sucos 

30 lugares 

Gutella Sorveteria Rua Ma l . 
D e o d o r o d a 
1 W 1 I O V / ^ v / 

(14) 3346-1108 05 01 Sorvetes 
Cafés 

1nnrhp^ 
L * J 1 1 V_/ 1 1 \_7 0 

Sopas 

30 lugares 

Padaria São José Rua Ma l . 
D e o d o r o d a 
FonçpLpn 370 
1 L / l 1 J \ / L / \ - l O / W 

(14) 3346-1013 03 01 Cafés 
Lanches Naturais 

25 lugares 

Skina Lanches Rua M a t o 
Grosso 39 

(14) 3346-2917 02 02 Lanches 20 lugares 

Estúdio Café Rua João 
1 C Í l A C Í l f U 

Cardoso 44 

(14) 9971 17251 02 00 Café 
Ç r~1 f~\ / ~ \ c 

o u i g u u u b 
Tapioca 

Sucos 

10 lugares 

C i a d a Fazenda 
V ^ 1 *—4 N-< V-4 • V * A— V- 1 1 V2 V i 

Rod Raooso 
Tavares KM 334 

Í141 3346-1175 
1 1 T l KJKJ^TKJ 1 1 / KJ 

06 03 Lanches 
1— «—« 1 1 v_/ 1 I V—« -J 

Sucos 
Salgados 

Refeições frias 

30 luaares 
Kj KJ l KJ KJ KJ 1 V—/ J 

internos 
30 lugares 
externos 

Pesqueiro Cadamuro Chácara São 
João 

03 00 Porções Var iado 
não sabe 
informar 
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7.6 Ponto de informação turística 

A t u a l m e n t e , Bernardino d e C a m p o s não possui p o n t o d e 

informação turística. A intenção d a m u n i c i p a l i d a d e , é q u e , a 

princípio, e n q u a n t o não se constrói u m novo espaço, este local seja 

i m p l a n t a d o e m u m a sala d a Rodoviária Mun ic ipa l . 

I m a g e m 15 - PIT 

Fonte: acervo próprio 

A sala e m questão é esta possível d e ser vista na lateral esquerda 

d o terminal . 

7.7 Sinalização turística 

A sinalização turística é f u n d a m e n t a l p a r a o turista q u e a utiliza para 

se l o c o m o v e r no município e visitar os atrativos q u e escolheu 

c o n h e c e r , muitas vezes antes d e c h e g a r a c i d a d e . A sinalização 

turística b e m feita t e m a c a p a c i d a d e d e cat ivar u m turista ou d e 

pre judicar a i m a g e m d o município. 

A t u a l m e n t e , Bernardino d e C a m p o s não possui sinalização turística 

instalada no município, ent re tanto , r e c e n t e m e n t e o município 

assinou convénio p a r a municipal izar a gestão d o trânsito o que 

proporcionará mais faci l idades p a r a implantação d e melhorias. 
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8. Estudo d a D e m a n d a Turística 

O estudo d a d e m a n d a turística e a análise dos mercados t e m por 

f ina l idade traçar o perfil d e q u e m já visita a c i d a d e d e Bernardino 

d e C a m p o s . 

Para c h e g a r a esses resultados, são anal isados d a d o s secundários 

(buscados e m d o c u m e n t o s e pesquisas já realizadas) e dados 

primários (obtidos através d e t raba lho e m c a m p o ) d e forma 

quant i ta t i va e qual i tat iva, passados pe la secretar ia d e turismo d o 

município, p a r a análise. 

Também será real izado a análise dos m e r c a d o s e a d e m a n d a 

p o t e n c i a l , o u seja, aqueles q u e p o d e r i a m vir a visitar a c i d a d e , mas, 

por a l g u m a razão, a inda não o fazem. 

8.1 Demanda Atual 

As informações fornecidas a p o n t a m u m número d e 4.100 visitantes, 

s o m a n d o Seculu's Hotel e Pousada, Pousada d o Zel, Chácara 

M o d e l o e Chácara Paraíso. 

Dentre estes q u e fo rneceram as pesquisas, pode-se afirmar q u e a 

m e t a d e dos visitantes são t rabalhadores e outra m e t a d e é 

representada por famílias. A mesma característica d e público é 

a p r e s e n t a d a pelos es tabelec imentos d e al imentos e bebidas . Os 

números a i n d a a p o n t a m q u e existe u m a taxa d e retorno próxima 

dos 55%, o q u e sugere u m a b o a taxa d e satisfação. 
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Figura 3 - Perfil d e Visitantes 

Elaboração Própria. Fonte: Prefeitura Municipal 

Dentre as c idades q u e mais visitam os estabelecimentos que 

f o r n e c e r a m as informações, estão as c i d a d e s mais próximas c o m o 

Ipaussu, Santa Cruz d o Rio Pardo e outras d a região. 

A pesquisa a i n d a traz informações interessantes q u a n t o às opiniões 

d a ofer ta turística, junto aos e m p r e e n d e d o r e s d a c i d a d e c o m o as 

q u e seguem listadas. 

C o m relação à sinalização, g r a n d e p a r t e a c r e d i t a ser b o a e 

exce lente . 

As informações sobre vias d e acesso sugerem u m a g r a n d e 

satisfação dos empreendedores c o m u m a taxa d e 76% d e 

aprovação. 
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Além d o estudo d e d e m a n d a atua l , é necessário ter e m vista os 

possíveis visitantes, assim apresenta-se o estudo d e m e r c a d o d e 

turistas p o t e n c i a l . 

8.2 D e m a n d a Tur í s t ica P o t e n c i a l 

A d e m a n d a turística p o t e n c i a l é m e d i d a através d e u m cálculo sob 

a somatória d a população d e c idades c o m até 200 Km d e 

distância d e Bernardino d e C a m p o s , sendo assim geradas as (i) 

est imativa pessimista c o m 0,5% d o público tota l , (ii) est imativa 

realista c o m 1% e (iii) est imativa otimista q u e representa 2% d a 

somatória das c idades q u e são potencia is emissores, somando 

nove c idades (Assis, Avaré, Bauru, Botucatu , Cambé, I tapeva, 

Londrina, Marília, Ourinhos), nas quais juntas a t i n g e m o número d e 

1.660.310 habitantes (IBGE, 2010), permi t indo assim estimar as 

d e m a n d a s turísticas potenciais através d e m e t o d o l o g i a d e SEBRAE 

(2015), sob tendência linear. Assim apresentam-se as estimativas: 

1. Estimativa pessimista: A equação mostra q u e a est imativa 

pessimista seria d e 8.302 visitantes e m 2019. 

2. Estimativa realista: Apresenta a est imativa d e fluxo potenc ia l 

d e 16.603 p a r a 2021. 

3. Estimativa otimista: Esta d e m a n d a p o t e n c i a l mostra um fluxo 

es t imado e m 33.206 turistas e m 2023. 
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Figura 4 - D e m a n d a Turística Potencial 

33206 

2023 

Elaboração própria. Fonte: IBGE (2010) 

8.4 Posicionamento 

O pos ic ionamento reflete na i m a g e m q u e os visitantes possuem 

sobre o destino. Se torna f u n d a m e n t a l q u a n d o se t rata d a 

diferenciação junto aos concor rentes e a percepção dos 

consumidores pe rante à c i d a d e , p o d e n d o ser t r a b a l h a d o pe la 

governança d o turismo loca l , t a n t o pe la prefeitura, q u a n t o pelas 

empresas d o f rade turístico. 

Através das análises realizadas junto aos conteúdos gerados pelos 

visitantes, percebe-se Bernardino u m a c i d a d e l igada aos aspectos 

culturais. A análise real izada dos atrativos turísticos mostra poucos 

atrativos d e perfil natural , o q u e reforça a at ra t i v idade re lac ionada 

à cul tura. 

Assim, foi e l a b o r a d o um gráfico q u e ilustra o pos ic ionamento d e 

Bernardino d e Campos . 
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Exotismo 
Destino incomum 
e novo 

Atividades artísticas e 
culturais, gastronomia, 
artesanato, religiosidade 

Aspectos Culturais 

Bernardino 
de Campos 

Atividades junto à 
natureza, aventura 

Aspectos Naturais 

Estilo de Vida 
Hospitalidade, 
jeito de viver, 
vivências 

C a b e ressaltar q u e o pos ic ionamento p o d e ser a l te rado c o m u m 

forte esforço d e comunicação estratégica, b e m c o m o ações 

realizadas na c i d a d e q u e o fe r tam experiências a o visitante. Sendo 

assim, é i n d i c a d o um estudo futuro mais a p u r a d o (Plano d e 

Market ing) p o d e n d o ser p r o j e t a d o o pos ic ionamento dese jado, d e 

a c o r d o c o m as estratégias d e m e r c a d o estabelec idas . 

8.5 Análise da publicidade e promoção 

A comunicação p o d e ser e n t e n d i d a c o m o a emissão d e 

informação sobre o p roduto e m q u e a c i d a d e emi te e o m e r c a d o 

r e c e b e (CHIAS, 2007). É u m a fer ramenta d e market ing para tornar o 

destino c o n h e c i d o a o público, se uti l izando d e diferentes 

estratégias e mídias p a r a se atingir o público-alvo. 

Para esta análise fo ram cons ideradas informações obt idas e m 

c a m p o , b e m c o m o pesquisas v ia internet e outros meios, c o m o 

materiais já pub l icados pe la prefeitura d a c i d a d e e/ou d e iniciativa 

p r i vada d e g r a n d e relevância, além d a análise das mídias digitais. 
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É impor tante ter e m vista q u e a fo rma c o m q u e viajantes escolhem 

e p l a n e j a m suas viagens t e m sofrido mudanças, pr inc ipa lmente por 

influências d o uso d a internet e o surgimento d e novas tecnologias. 

A consul ta sob opiniões expressadas por usuários (visitantes) t e m 

g a n h a d o força na escolha d e u m dest ino turístico (TRIPBAROMETER; 

STRATEGYONE, 2013). Dessa fo rma, estudos já mostram q u e os 

resultados das boas práticas n a internet a d o t a d a s pelos setores 

públicos e pr ivados a j u d a m a manter u m a b o a reputação online 

(VAQUERO, 2012). 

Assim, optou-se por a lgumas fer ramentas importantes na internet, 

suger indo os seguintes resultados: 

Site d a prefeitura> o site d a prefeitura apresenta e m seu menu 

pr incipal u m link "tur ismo" nas quais leva p a r a dois sublinks: 

G e o g r a f i a e Potencial Turístico. Geogra f ia exibi dados técnicos 

re lac ionados à c i d a d e e também u m a par te histórica. O link 

Potencial Turístico exibe par te d a história, fotograf ias dos principais 

pontos turísticos e eventos, porém não há u m número ou endereço 

p a r a se obter mais informações ou mesmo c o m p r a r u m passeio ou 

reservar u m hotel . 

Google> A busca pelo te rmo "Bernardino d e C a m p o s " gera 395.000 

resultados, c o m des taque p a r a o site of icial d a prefeitura e m 

primeiro resultado, seguido d e outros c o m o wik ipedia, sites d e 

m a p a s e turismo, além d e outros semelhantes. A busca por 

"Bernardino d e Campos "+ " tu r i smo" resulta e m 243.000 resultados. 

Os três primeiros resultados são d e TripAdvisor, e m seguida o site d a 

prefeitura. Logo após a p a r e c e m resultados d e sites diversos. 

TripAdvisor^ Neste impor tante site d e turismo, Bernardino a p o n t a 

u m a atração e m " o q u e fazer" q u e é o Museu Munic ipal , porém 

1 Disponível em www.tripadvisor.com.br. Acesso em 15 de agosto de 2017. 

http://www.tripadvisor.com.br
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não existe a i n d a um museu es tabe lec ido. São registrados 48 

restaurantes q u e s o m a m 20 avaliações, sendo doze avaliações no 

q u e possui maior número (Cant ina d a D o n a n a ) . Não possui 

acomodações cadast radas . 

Segundo informações d a Secretaria d e Turismo, não há 

d o c u m e n t o s publicitários anteriores impressos, c o m o folder, 

catálogos, e t c . Também n u n c a houve participação d a c i d a d e e m 

feiras d e turismo. 
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9. Análise SWOT 

A análise SWOT, ou FOFA c o m o d e n o m i n a d o no Brasil, significa a 

análise das Forças, Opor tun idades , Fraquezas e Ameaças internas e 

externas q u e o destino e m questão possui. 

Este sistema d e análise é usado c o m o fe r ramenta d e negócios q u e 

dete rm ina , a partir daqu i lo q u e foi d i a g n o s t i c a d o , os aspectos 

positivos e os negativos d a a t i v i d a d e turística d o município, e quais 

são as estratégias d e pr ior idade q u e d e v e m ser seguidas para 

reverter o u estimular a l g u m a a t i v i d a d e . 

Sendo assim, aba i xo encont ra-se a t a b e l a d a análise SWOT d o 

município d e Bernardino d e C a m p o s , o n d e foi d iagnos t icado 

fortalezas, fraquezas, opor tun idades e ameaças q u e o município 

e n c o n t r a c o m a a t i v i d a d e turística e será uti l izado c o m o fer ramenta 

p a r a alcançar os objetivos d o p l a n o diretor d e turismo. 
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9. J Quadro de cruzamento da SWOT 

AMBIENTE INTERNO 

FORTALEZAS 

- Possui COMTUR f o r m a d o ; 
- Possui Secretaria d e Turismo a l i a d a a Cultura; 
- É um pólo têxtil; 
- Possui d ivers idade na produção d e 
artesanatos; 
- A c i d a d e g a n h a vis ibi l idade midiática 
f requentemente d e v i d o a o pro jeto a n g r a 
d o c e ; 
- Bairros rurais c o m cul tura típica arraizada e 
r ica; 
- Diversidade no p o t e n c i a l turístico; 
- G r a n d e patrimônio histórico e cultural, a 
estação d e t rem, sob posse d a prefeitura 
munic ipal ; 
- existem empresários interessados e m 
desenvolver o turismo e m seus 
empreendimentos c o m o a cervejar ia, a 
cutelar ia e o a l a m b i q u e ; 
- Possui restaurantes c o m r e n o m e regional q u e 

a t r a e m pessoas d e diversas c idades d a região 

d iar iamente. 

DEFICIÊNCIAS 

- A população local não t e m consciência d o 
p o t e n c i a l turístico d a c i d a d e ; 
- Alguns e q u i p a m e n t o s turísticos não estão 
d e v i d a m e n t e c a p a c i t a d o s para lidar c o m o 
público; 
- o pr incipal hotel d o cent ro f e c h a a 
recepção as 22h30; 
- Pouco a p r o v e i t a m e n t o d o visitante ou 
excursionista q u e f requenta a c i d a d e a 
negócios; 
- Baixo a p r o v e i t a m e n t o d e locais c o m o 
a l a m b i q u e e cervejar ia para a realização d o 
turismo; 
- Não há comercialização d e souvenirs; 
- Não possui sinalização turística; 
- Não possui p o n t o d e informação turística; 
- Inexistência d e Plano d e Market ing para o 
dest ino; 
- Deficiência e m comunicação d o destino, 
e m diferentes mídias e participação e m 
eventos turísticos; 
- Falta d e realização d e projetos/programas 
p a r a capacitação d o frade turístico; 
- Baixa realização d e pesquisas d e 
identificação d a d e m a n d a . 

AMBIENTE EXTERNO 

AMEAÇAS OPORTUNIDADES 

- C h e g a d a d a crise f inancei ra a o Brasil; 
- C idades próximas mais estruturadas; 
- Corte nos investimentos dos governos 
estadual e federa l . 

- Aprovação d e Lei d e Município d e Interesse 
Turístico pelo Estado; 
- Devido a crise, as pessoas têm b u s c a d o 
destinos mais baratos e próximos d e suas 
resistências; 
- Incluído no Projeto Regional d e turismo 
Angra D o c e ; 
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10. Objetivos e Diretrizes Estratégicas 

Os objetivos e diretrizes estratégicas são traçados a partir das 

análises realizadas e descritas neste p lano . Através deste estudo 

será possível determinar os objet ivos, gera l e específicos, d o Plano 

Diretor d e Desenvolv imento Turístico d e Bernardino d e Campos , 

b e m c o m o indicar quais serão as diretrizes estratégicas d o p lano d e 

ação d o presente t raba lho. 

JO.J Objetivos do piano diretor de desenvolvimento 

turístico 

É f u n d a m e n t a l p a r a u m p lano q u e se t e n h a def in ido c l a r a m e n t e 

quais são os objetivos q u e o estudo p r e t e n d e alcançar. Assim, o 

presente mater ia l irá indicar quais serão as ações q u e irão nortear o 

Plano Diretor d e Desenvolv imento Turístico d e Bernardino d e 

C a m p o s . 

Os objetivos des tacados são essenciais p a r a q u e haja o 

desenvolv imento sustentável d o turismo na c i d a d e , possibil itando 

q u e a a t i v i d a d e turística se estruture e fortaleça a e c o n o m i a local , 

g e r a n d o renda para a população e minimizando possíveis impactos 

negat ivos ocas ionados pe lo setor. 

Sendo assim, o objet ivo gera l deste estudo é: 

Dar diretrizes para que seja 

possível transformar o potencial 

turístico local em produtos 

turísticos de fato. 
J 



81 

Segue aba i xo os objetivos específicos deste PDDT : 

• Fomentar o turismo cultural; 

• Provocar um resgate histórico d a estação d e trem 

s o r o c a b a n a ; 

• Fomentar o turismo rural e o turismo tecnológico; 

• Gerar e m p r e g o e renda p a r a a c o m u n i d a d e loca l ; 

10.2 Diretrizes estratégicas para o piano de ações 

As diretrizes estratégicas f o r m a m os pilares d o p lano d e ação. São 

elas q u e m proporcionarão u m Plano d e Ações ef ic iente e 

estruturado. As diretrizes auxi l iam na elaboração dos programas 

específicos p a r a q u e c a d a objet ivo l istado no i tem anterior seja 

alcançado, c h e g a n d o à um resultado mais signif icativo e 

c o m p e t e n t e . 

Seguindo m e t o d o l o g i a d o SEBRAE (2015), e l e v a n d o e m 

consideração t o d a informação q u e foi inventar iada, ident i f icada e 

anal i sada, são apresentados os programas q u e or ientam as ações 

d o Plano Diretor d e Desenvolv imento Turístico d e Bernardino d e 

C a m p o s . 

Os programas foram norteados pelas seguintes diretrizes 

estratégicas: 

- M e r c a d o Turístico; 

- Infraestrutura Básica d e A p o i o a o Turismo; 

- Q u a d r o Institucional d e Turismo; 

- Aspectos Socioculturais e Ambientais . 
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11. Programas 

MERCADOTURÍSTICO 

Programa de fortalecimento do empresarlado local 

Objet ivo 
Sensibilizar e c a p a c i t a r o empresar iado local p a r a a 

a t i v i d a d e turística. 

Q u e m Art icula 
Prefeitura Munic ipa l , COMTUR, Associação comerc ia l , 

Iniciativa p r ivada 

Ações 

1. Realizar ações p a r a despertar o empresar iado local 

sobre as possibil idades d o turismo; 

2. Realizar capacitação empresar ial e profissional p a r a 

o turismo; 

3. Incentivar a capacitação d e guias d e turismo p a r a 

fazerem visitas gu iadas nos estabelecimentos c o m o 

cutelar ia e cervejar ia; 

4. Formatar opções d e roteiros turísticos; 

5. Facilitar a comercialização d e passeios e at iv idades 

turísticas no município. 

Programa de capacitação da oferta turística 

Objet ivo 

C a p a c i t a r mão d e o b r a local d e comércio, restaurantes, 

postos d e combustível e hote l , p a r a q u e se to rnem c a d a 

vez mais p reparados p a r a receber os visitantes. 

Q u e m Art icula 
Prefeitura Munic ipa l , SEBRAE, Associação Comerc ia l e 

COMTUR 

Ações 

1. Promover cursos sobre os impactos d a at i v idade 

turística no município e sua importância d a geração 

d e renda p a r a a população; 

2. Proporcionar cursos das mais diversas áreas visando 

a capacitação no a t e n d i m e n t o , administração, 
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c o n h e c i m e n t o turístico loca l , hospi ta l idade e e tc . ; 

3. Promover curso v o l t a d o a esclarecer t o d o o 

potenc ia l turístico d o município; 

4. Alinhar ações d e inovação priorizando ações d e 

cr iat iv idade d e linha d a e c o n o m i a cr iat iva e 

5. Realizar programas d e benchmark ing para melhor 

qualificação e t roca d e experiências. 

Programa de expansão e estruturação da oferta 

Objet ivo 
Criar meios d e incentivos a novos empreend imentos e 
serviços turísticos e melhorar os equ ipamentos turísticos 
existentes, sobretudo a rede hotele i ra. 

Q u e m Art icula Prefeitura; Associação C o m e r c i a l , COMTUR, EMPRESÁRIOS 

Ações 

1. Buscar parcerias p a r a incent ivo fiscal para implantação 
d e estruturas pr ivadas q u e ofereçam serviços d e 
q u a l i d a d e ; 
2. Incentivar empresários locais p a r a estruturação e 
expansão d e suas estruturas; 

4. Incent ivar a formação d e serviços e produtos através d a 

e c o n o m i a c o l a b o r a t i v a a f im d e ampl iar os serviços 

prestados, c o m o o AirBnb q u e aumentar ia a c a p a c i d a d e 

d e h o s p e d a g e m local . 

Programa Incentivo ao turismo cultural 

Objet ivo Fomentar a a t i v idade turística a partir d o patrimônio 
histórico cultural q u e o município possui. 

Q u e m Articula Prefeitura Munic ipa l , COMTUR 

Ações 

1. Resgatar as memórias e histórias d o local ; 
2. Revitalizar o c o m p l e x o ferroviário; 
3. Dar f inal idades turísticas p a r a o espaço c o m o 

museu, local d e visitação, cafés, p o n t o d e 
informação turística, cent ro d e v e n d a d e souvenirs e 
e t c . 
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Programa de Turismo Rural 

Objet ivo 
Fomentar a a t i v i d a d e turística a partir d o potenc ia l rural 
q u e o município possui. 

Q u e m Art icula Prefeitura Municipal, Comtur, propriedades rurais 

Ações 

1. Realizar l e v a n t a m e n t o dos interessados; 
2. C a p a c i t a r e or ientar os interessados e m c o m o 

desenvolver a a t i v i d a d e turística e m suas 
propr iedades ; 

3. Dar c o m o opção a o turista q u e já está no 
município, at iv idades gu iadas dent ro d e algumas 
propr iedades c o m o a C ia d a Fazenda; 

4. Criar roteiros q u e a g r e g u e m visitas a mais d e u m a 
p r o p r i e d a d e ; 

Programa de Marketing Turístico 

Objet ivo 
Estruturar a oferta d a c i d a d e c r iando produtos turísticos 
t o r n a n d o - a mais c o m p e t i t i v a c o m estratégias d e m e r c a d o 
consistentes. 

Q u e m Art icula Prefeitura Munic ipal , empresários d o f rade, Comtur 

Ações 

1. Cont ratar empresa p a r a a produção d e um Plano 
d e Market ing Turístico; 

2. Incentivar a formação/estruturação d e produtos 
uti l izando o c o n c e i t o d a 'Economia d a Experiência' 
e 'Economia Co laborat i va ' ; 

3. Estabelecer diretrizes e pr ior idades na p u b l i c i d a d e 
d o destino pr ior izando a cultura i ta l iana; 

4. Eleger feiras, eventos e mercados emissores 
prioritários p a r a promoção; 

5. Trabalhar c o m t r a d e turístico o c o n c e i t o d e 
hospi ta l idade e importância e m receber b e m o 
visitante, a f im d e superar as expectat ivas cr iadas; 
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6. Promover Press Trips e Fam Trips c o m veículos d e 
mídia e agências d e turismo d a região. 

——— , ••-— 

Programa de turismo Pedagógico 

Objet ivo 
Promover a a t i v i d a d e turística a partir d o potenc ia l técnico 
q u e o município possui, c o m o a cervejar ia e a cutelar ia. 

Q u e m Art icula 
Prefeitura Municipal, iniciativa privada. Associação 
comercial, Comtur 

Ações 

1. Realizar l e v a n t a m e n t o dos interessados e m entrar e m 
um circuito neste segmento ; 

2. C a p a c i t a r os interessados; 
3. Promover a conformação d o p roduto turístico 

pedagógico in tegrado; 
4. Criar mecanismos d e atração d o m e r c a d o 

pedagógico. 

NFRAESTRUTURA BÁSICA E DE APOIO AO TURISMO 

Programa de implantação da sinalização turística 

Objet ivo 
Implantar a sinalização turística por t o d a a c i d a d e visando 

Objet ivo 
facil i tar a informação dos atrativos turísticos. 

Q u e m Art icula Prefeitura Munic ipal 

Ações 

1. C a p t a r ve rba p a r a implantação d a sinalização 
turística na c i d a d e ; 

2. Apontar as direções dos atrativos através d e p lacas 
d e trânsito p a r a os locais inventar iados neste p lano ; 

3. Implantar sinalização v o l t a d a à empresas d e 
restauração e hotelei ra; 

4. Implantar totens e m c a d a atrat ivo d o município c o m 
a descrição dos mesmos, p o d e n d o inclusive, ser 
real izado d e forma virtual. 

Programa de construção do Portal 
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Objet ivo 
Construir u m portal na e n t r a d a d a c i d a d e q u e remeta o 

visitante a história e i m a g e m d o município. 

Q u e m Articula Prefeitura Munic ipal , Comtur 

Ações 

1. C a p t a r verba p a r a tal o b r a ; 
2. Fazer um concurso d e projetos p a r a q u e existam 

possibil idades d e q u a l i d a d e ; 
3. Estudar viabilizar u m porta l q u e tenha interação c o m 

os visitantes d e a l g u m a fo rma. 

Programa de estruturação d a estação de trem 

Objet ivo 

Estruturar u m dos grandes marcos d a região q u e 

possibilitará q u e o município se fortaleça p a r a a at i v idade 

turística. 

Q u e m Art icula Prefeitura Munic ipal , COMTUR, Câmara dos Vereadores 

Ações 

1. Tombar o prédio d a estação p a r a q u e sua 
arquitetura original seja m a n t i d a e não se p e r c a 
c o m o t e m p o ; 

4. Resgatar as memórias e histórias d o loca l ; 
5. Revitalizar o c o m p l e x o ferroviário; 
6. Dar f inal idades turísticas p a r a o espaço c o m o 

museu, local d e visitação, cafés, p o n t o d e 
informação turística, cent ro d e v e n d a d e souvenirs e 
e t c . 

7. C a p a c i t a r os gestores públicos e m u m a famtr ip à 
destinos q u e util izam as estações d e trem c o m o 
gerador d e e m p r e g o e r e n d a . 

8. C a p t a r recursos. 

Programa de estruturação do matadouro 

Objet ivo Promover a estruturação física d o prédio antes q u e ele se 
deter iore ou se p e r c a c o m o t e m p o . 
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Q u e m Art icula Prefeitura M u n i c i p a l câmara dos vereadores, comtur 

Ações 

2. Tombar o prédio p a r a q u e sua arquitetura original 
seja m a n t i d a e não se p e r c a c o m o t e m p o ; 

5. C a p t a r recursos p a r a obras; 
6. Promover concurso p a r a propostas d e projetos; 
7. Perguntar a população o q u e ela espera d a q u e l e 

espaço, p a r a q u e a s o c i e d a d e civil também faça 
par te desse c o n t e x t o e utilize o e q u i p a m e n t o ; 

8. Tentar dar f ina l idade cultural a o espaço. 

Programa Informação Turística 

Objet ivo Melhorar o acesso d o visitante às informações turísticas d o 
município. 

Q u e m art icula Prefeitura M u n i c i p a l Comtur , Câmara 

Ações 

1. Implantar p o n t o d e informação turística, d e 
preferência uti l izando o espaço d a estação d e t rem; 

2. Produzir materiais impressos d e informações turísticas; 
3. Promover cursos d e capacitação sobre o turismo 

local nos diferentes segmentos. 

QUADRO INSTITUCIONAL DE TURISMO 

Programa de Pesquisa e Controle 

Objet ivo Implantar cent ro d e inteligência turística 

Q u e m Art icula Prefeitura Munic ipa l , Comtur 

1. Realizar pesquisas constantes sobre d e m a n d a b e m 
c o m o atualizar e aval iar aspectos d a oferta turística; 

Ações 
2. Criar sistema d e a r m a z e n a g e m , análise e distribuição 

das informações levantadas . 
3. Criar sistema d e a r m a z e n a g e m , análise e distribuição 

das informações levantadas ; 

Programa de Gestão integrada 
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Objet ivo 

Promover ações p a r a q u e os órgãos c o m p e t e n t e s , 

responsáveis pe la gestão d o turismo local , sejam 

c a p a c i t a d o s c o m ações integradas entre si. 

Q u e m Art icula 
Prefeitura Munic ipal , SEBRAE, COMTUR, Secretaria d o 

Estado, Empresários 

Ações 

1. Incent ivar a união entre administração munic ipal , 
COMTUR e população o p i n a n d o , p r o p o n d o , 
de l ibe rando e, p r inc ipa lmente , a g i n d o , e m con junto ; 

2. Os empresários p o d e m ter voz at iva nas decisões, 
c o m o COMTUR, q u e d e v e ter e m sua composição 
representantes d e restaurantes, hotéis e e t c , 
t o r n a n d o a opinião d o empresar iado valor izada; 

4. Incentivar a criação d e associações especial izadas, 
g a n h a n d o força e p o d e n d o , assim, j un tamente c o m 
o Comtur , cobra r d a administração pública q u e os 
p lane jamentos e ações sejam feitas e m con junto; 

5. Na esfera regional , incent ivar a comunicação entre 
os municípios d a região para q u e este jam 
entrosados e lu tando pelos mesmos objetivos, já q u e 
u m a b o a comunicação entre ambas as 
administrações, l e v a m a o fo r ta lec imento d o turismo 
regional e c o n s e q u e n t e m e n t e d e c a d a município 
d e manei ra indiv idual; 

6. Realizar m o n i t o r a m e n t o e avaliação contínua d o 
Plano a q u i escrito. 

Programa de capacitação dos agentes públicos 

Objet ivo Manter os principais atores d a gestão pública d o turismo, 
sempre c a p a c i t a d o s . 

Q u e m Art icula Prefeitura Mun ic ipa l , COMTUR, câmara 

Ações 

1. Providenciar contratação d e turismólogo ou 
profissional c o m especialização c o m p r o v a d a na 
área d e turismo, m e d i a n t e realização d e 
concurso p a r a q u e a secretaria, 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d a gestão, possa ter 
alguém c a p a c i t a d o p a r a c o o r d e n a r as ações d e 



89 

turismo loca l ; 
2. Incluir estagiários d o curso d e turismo na 

secretar ia; 
3. C a p a c i t a r funcionários d a secretar ia b e m c o m o 

os integrantes d o COMTUR; 
4. Dar pr ior idade p a r a secretários c o m formação no 

setor turístico o u c o m experiência na área. 

ASPECTOS SOCIOCULTURAIS E AMBIENTAIS 

Programa de tombamento dos prédios históricos 

Objet ivo 
Permitir q u e prédios históricos q u e fizeram par te d a 
formação d o município possam ter suas características 
arquitetônicas preservadas. 

Q u e m Art icula Prefeitura m u n i c i p a l ONGs, c o m t u r e c o m u n i d a d e 

Ações 

1. Criar leis q u e dêem r e c o n h e c i m e n t o histórico aos 
patrimónios mater ia l e imater ial d o município. 

2. Realizar t o m b a m e n t o dos seguintes prédios: 
- Prédio d o ant igo hotel d e Bernardino (atual colégio 

evolução) 
- Prefeitura Munic ipal 
- Prédio d a atua l escola Abreu Sodré 
- Ant iga estação 
- M a t a d o u r o 

Programa de resgate e valorização d a cultura 

Objet ivo 

Promover um resgate cultural e histórico, a fim d e forta lecer 

os laços culturais dos moradores e poster iormente fazer 

c o m q u e a história seja par te in tegrada dos produtos 

turísticos. 

Q u e m art icula Prefeitura munic ipa l , ONGs, c o m t u r e c o m u n i d a d e 

l . Realizar inventário através d e l e v a n t a m e n t o d e 

Ações 
registros dos bens materiais e imateriais; 

2. Incentivar a produção d e materiais impressos, 
audiovisuais e outros sobre a história loca l ; 

3. Criar a Lei d e Incent ivo à Cultura; 
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Programa de Preservação Ambiental 

Objet ivo Promover a preservação das áreas naturais d o município 
através d a at i v idade turística. 

Q u e m Art icula Prefeitura Munic ipa l , in iciat iva p r i vada, COMTUR 

Ações 

1. Promover c a m p a n h a s cont inuadas c o m f o c o na 
educação a m b i e n t a l ; 

2. Incentivar a pesca esport iva, p r o m o v e n d o o 
pesque e solte; 

3. Utilizar áreas d e preservação existente d o 
município p a r a criar roteiros c o m trilhas 
educat ivas ou flutuação c o m bóias; 

4. Criar carti lhas d e boas práticas d o turismo nas 
áreas rurais. 

Programa de valorização do Artesanato 

Objet ivo 
Criar mecanismos d e incent ivo à produção d e artesanato 
já existente, t rans formando esses materiais, também, e m 
artigos d e souvenirs p a r a visitantes. 

Q u e m Art icula COMTUR, Prefeitura Mun ic ipa l , associação d e artesãos 

Ações 

1. Criar u m a associação dos artesãos ou u m a 
c o o p e r a t i v a , q u e possa gerir o pro jeto; 

2. Prefeitura Munic ipal c e d e r espaço para v e n d a 
desses materiais; 

3. Iniciativa p r ivada também aderi r a idéia e c o l o c a r os 
artigos a disposição dos visitantes; 

4. Promover capacitação especial i zada p a r a a 
possibilitar q u e esse ar tesanato v e n h a a ser u m 
souvenir. 
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